
RECUPERADO, 
ARTHUR MAIA 
DEVE JOGAR 
AMANHÃ 

ESTRANGEIROS 
PRESOS SÃO 
VÍTIMAS DA 
BUROCRACIA 

Meia Arthur Maia deve ser a 
grande novidade do América 
no jogo de amanhã, contra o 
Atlético-PR, pelas oitavas de 
fi nal da Copa do Brasil. Atleta 
não jogava desde 15 de julho. 

Juiz federal Mário Jambo 
critica falta de acordos que 
possibilitem o envio de presos 
estrangeiros para seus países 
e comenta a difi culdade que 
esses casos impõem à Justiça. 

14. ESPORTES

14. ESPORTES

 ▶ Meia não joga há 40 dias

 ▶ Mário Jambo defende agilidade  

 ▶ Medidas tomadas pela Secretaria de Segurança ainda não restabeleceram tranquilidade para usuários e trabalhadores do setor de transporte 
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3. PRINCIPAL / 5. POLÍTICA

/ ELEIÇÕES / CANDIDATOS DETALHAM AO NOVO JORNAL COMO PRETENDEM RESOLVER PROBLEMA 
DA VIOLÊNCIA; POLÍCIA ACREDITA QUE SITUAÇÃO MELHOROU, MAS POPULAÇÃO CONTINUA ASSUSTADA

SEGURANÇA PÚBLICA 
DESAFIA CANDIDATOS  
AO GOVERNO DO RN

WWW.IVANCABRAL.COM

SUPERSIMPLES VAI 
BENEFICIAR 5 MIL 
EMPRESAS NO RN

DE VOLTA À COPA DO BRASIL, 
ABC PEGA O VASCO NO RIO

PSB PROMETE 
EXPLICAÇÕES 
SOBRE JATINHO 
QUE CAIU EM SP

SEMOPI PROMETE 
CONCLUIR OBRA DO 
BALDO EM 7 DIAS

Sebrae estima que cerca de 5 mil 
empresas e prestadores de serviços 
serão benefi ciados após sanção das 
mudanças no regime de arrecadação.

Em um dos primeiros 
compromissos como candidata, 
Marina Silva (PSB) diz que 
partido trabalha para apresentar 
informações sobre aeronave
supostamente comprada 
com o uso de recursos não 
contabilizados. 

Secretaria informa que, se o tempo 
ajudar, deve concluir obra de reparo no 
canal do Baldo nos próximos sete dias. 
Serviço está atrasado em um mês.   

8. ECONOMIA

7. POLÍTICA

2. ÚLTIMAS

13. ESPORTES

 ▶ Jogo será em São januário, às 19h30, e é o primeiro dos 

dois confrontos válidos pelas oitavas da Copa do Brasil 
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CASO NÃO VENHA a chover duran-
te sete dias úteis seguidos, a Se-
cretaria Municipal de Obras Públi-
cas e Infraestrutura de Natal (Se-
mopi) promete concluir os repa-
ros no canal do Baldo, obra que 
está há quase um mês atrasada. É 
o que garante o secretário adjunto 
de Obras da Semopi, Caio Mucio.

“O problema mesmo é quan-
do chove, pois perdemos um dia 
inteiro de trabalho. A lâmina de 
água no córrego é alta e impede 
que os reparos avancem”, justifi ca 
o adjunto.

Segundo Caio Múcio, os repa-
ros restantes são simples e de rá-
pida execução.  “O que está sendo 
feito é a colocação de lajes sobre o 
canal. É possível colocar duas de-
las por dia e atualmente foram co-
locadas cerca de 20”, disse.

A reforma do canal do Baldo 
deveria ter sido concluída no últi-
mo dia 2, conforme acordo assina-
do entre a Prefeitura de Natal e o 
Ministério Público junto à Justiça. 
Segundo o adjunto da Semopi, o 
Município entrou com um pedido 
para que esse prazo fosse estendi-
do, mas ainda não obteve resposta 

quanto a essa solicitação.
“O certo é que não há riscos 

de desabamento da estrutura, 
pois ela está completamente es-
corada e a conclusão da reforma 
é questão de dias”, enfatiza Caio 
Mucio.

Ainda segundo ele, os repa-
ros no viaduto do Baldo também 
estão avançadas. “Terminamos a 
reforma de todo o guarda-corpo 
[barreira de proteção para pedes-
tres] na parte superior, como tam-
bém já concluímos os reparos em 
alguns dos pilares e estamos fa-
zendo a pintura da estrutura. Va-
mos entrar agora no terreno que 
pertence à Cosern para dar pros-
seguimento a obra”.

O prazo para conclusão de to-
dos os reparos no canal e viaduto 
do Baldo é 31 de dezembro deste 
ano. Retomada desde maio deste 
ano, a reforma dessas estruturas 
está orçada em R$ 2,3 milhões. 

Anteriormente, a obra custa-
ria R$ 1,7 milhões, mas foi feito 
um aditivo ao projeto original para 
que pudesse ser concluído. O via-
duto está interditado pela Justiça 
desde outubro de 2012, após lau-
dos técnicos apontarem riscos de 
desabamento devido ao desgaste 
da estrutura.

POR UNANIMIDADE, A cúpula do PT 
de São Paulo aprovou ontem a 
suspensão do vereador de Francis-
co Morato e membro da Gaviões 
da Fiel, Raimundo César Faustino, 
por 60 dias, dos quadros do parti-
do. Ele é suspeito de envolvimento 
na morte de um torcedor palmei-
rense durante uma briga entre tor-
cidas organizadas.

A decisão também foi aplica-
da a outros dois fi liados: Leonardo 
Gomes dos Santos e Gentil Cha-
ves Siani, que também são inves-
tigados por envolvimento na briga 
de torcidas que provocou a morte 
de Gilberto Torres Pereira, 31 anos.

Com a decisão, Faustino dei-
xará de ter direito a espaço na pro-

paganda eleitoral do PT, uma vez 
que busca uma vaga na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo nas 
eleições de outubro.

A Executiva estadual do PT 
decidiu ainda encaminhar o caso 
para análise da Comissão de Éti-
ca que terá 60 dias para apresen-
tar um relatório sobre o futuro po-
lítico do vereador.

Segundo petistas ouvidos, 
caso a Justiça determine a prisão 
do vereador, ele deve ser expulso 
do partido. Pela legislação eleito-
ral, se perder a fi liação, ele não po-
derá disputar as eleições.

O presidente do PT paulista, 
Emidio de Souza, afi rmou que a le-
genda aguarda as investigações da 

Polícia e da Justiça para verifi car se 
novas medidas serão necessárias.

“Os indícios que existem hoje 
são sufi cientes para a suspensão. 
Não temos tolerância para violên-
cia e não vamos compactuar com 
qualquer tipo de agressão”, disse o 
petista.

Na reunião, Faustino, também 
conhecido como Capá, negou que 
estivesse no local no momento em 
que o palmeirense foi atingido. 
Ele manteve sua versão de que foi 
chamado ao local após a briga.

Pereira foi enterrado na sexta-
-feira (22). O palmeirense foi gra-
vemente ferido durante uma briga 
entre torcedores ligados à Mancha 
Alviverde, do Palmeiras, e mem-

bros da Gaviões da Fiel, do Corin-
thians, no domingo (17), em frente 
à estação da CPTM de Franco da 
Rocha. Ele morreu na madrugada 
de quarta para quinta.

De acordo com a Polícia Militar, 
Faustino - conhecido como Capá - 
teria fugido do local da briga e, por 
isso, não foi detido em fl agrante. 
Mas foi indiciado por crimes de 
homicídio, rixa qualifi cada e lesão 
corporal. Ele prestou depoimento 
na segunda (18) e foi liberado.

Por causa da briga, outras seis 
pessoas - dois corintianos e qua-
tro palmeirenses - foram detidas 
em fl agrante. Os palmeirenses res-
ponderão em liberdade enquanto 
os corintianos seguem presos.

EMBALADO PELO BOM humor nos 
mercados internacionais e in-
fl uenciado pelo forte desempenho 
das ações de estatais, na esteira da 
corrida eleitoral, o principal índi-
ce da Bolsa brasileira fechou o dia 
ontem em alta, no maior nível em 
um ano e meio.

O Ibovespa subiu 2,27%, para 
59.735 pontos - patamar mais ele-
vado desde 1º de fevereiro de 2013, 
quando fi cou em 60.351 pontos. O 
volume fi nanceiro foi de R$ 6,180 
bilhões. A cifra está em linha com 
a média diária do mês de agosto, 
de R$ 6,032 bilhões.

Segundo analistas, a questão 
política continua sendo o prin-
cipal “driver” para o mercado de 
ações brasileiro. 

“Há expectativa de que a can-
didata Marina Silva (PSB) irá mos-
trar melhora ou até aparecer à 
frente da presidente Dilma Rous-
seff  (PT) em um possível segundo 
turno em pesquisa eleitoral pre-
vista para esta semana”, diz Le-
andro Ruschel, analista e dire-
tor da Escola de Investimentos 
Leandro&Stormer.

Isso animou os investidores, 
que têm dado sinais de descon-
tentamento com a gestão das es-
tatais pelo atual governo. 

As ações preferenciais (sem di-
reito a voto) da Petrobras dispara-
ram 5,26% ontem, para R$ 22,02 
cada uma. Já as ordinárias (com 
direito a voto) subiram 5,38%, che-
gando a R$ 20,78. 

O EX-PRESIDENTE DA Petrobras José 
Sergio Gabrielli e outros ex-direto-
res da estatal recorreram ontem 
ao plenário do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) para tentar des-
bloquear seus bens, bloqueados 
por decisão do TCU (Tribunal de 
Contas da União) no processo ad-
ministrativo que apura prejuízos 
causados com a compra da refi na-
ria de Pasadena, nos EUA. 

No recurso, Gabrielli e outros 
ex-diretores alegam, em sua defe-
sa, que a decisão do TCU, que de-
terminou o bloqueio dos bens, foi 
baseada em uma interpretação 
equivocada das informações pres-
tadas pela Petrobras e estão fora 
do contexto econômico.

No dia 13 de agosto, o ministro 

Gilmar Mendes decidiu manter a 
decisão do TCU que determinou 
o bloqueio dos bens de Gabrielli e 
de outros ex-diretores. Na mesma 
decisão, Mendes deixou de anali-
sar o pedido da presidente da esta-
tal, Graça Foster, para evitar o blo-
queio. O ministro vai esperar ma-
nifestação do TCU no processo.

No dia 23 de julho, o TCU de-
terminou que ex-executivos da es-
tatal devolvam aos cofres públicos 
US$ 792,3 milhões pelos prejuízos 
causados com a compra de Pasa-
dena, nos EUA, entre eles Gabrielli. 
No caso de Graça Foster, mesmo 
não tendo sido incluída na deci-
são, a defesa da presidente ante-
cipou-se ao julgamento do TCU 
para evitar o bloqueio.

JAN KOUM, COFUNDADOR 
e executivo-geral do 
WhatsApp, informou que 
seu serviço de mensagens 
instantâneas atingiu a 
marca de 600 milhões de 
usuários ativos no mundo.

No fi m de abril, o 
WhatsApp tinha, segundo 
ele, 500 milhões de usuários 
ativos. Ou seja, houve 
um aumento de 20% em 
quatro meses. Na ocasião, 
Koum afi rmou ao site “Re/
code” que o Brasil possuía 
45 milhões de usuários no 
serviço. “O crescimento 
do aplicativo no Brasil é 
grafi camente uma linha 
vertical”, afi rmou.

O WhatsApp - 
aplicativo mais popular 
do segmento de chat, 
disponível para Android, 
BlackBerry, iOS e 
Windows Phone - enfrenta 
concorrentes como Line, 
WeChat e Viber.

O Facebook comprou 
o WhatsApp por US$ 
16 bilhões em fevereiro. 
Foi a maior aquisição da 
rede social, que também 
possui um aplicativo de 
mensagens instantâneas.

UM MÉDICO LIBERIANO 
contaminado com ebola 
e que foi tratado com 
um soro experimental 
morreu ontem, segundo o 
Ministério de Informação 
da Libéria. 

“[Ele] mostrava 
sinais de melhora, mas 
fi nalmente faleceu. O 
governo lamenta esta 
perda e apresenta suas 
condolências à família”, 
explicou Brown, dizendo 
que o médico, Abraham 
Borbor, morreu durante a 
madrugada.

O médico trabalhava no 
hospital John F. Kennedy de 
Monróvia, um dos grandes 
centros de tratamento e 
isolamento para doentes 
de ebola no país. Outros 
dois funcionários tratados 
com este soro, o ZMapp, 
“seguem em tratamento 
e há sinais de esperança”, 
indicou o ministro.

Os Estados Unidos 
entregaram à Libéria no 
dia 13 de agosto doses 
de ZMapp para os três 
profi ssionais de saúde. O 
tratamento, que não havia 
sido testado em humanos, 
também foi administrado 
em dois americanos, 
declarados curados na 
semana passada, e em 
um padre espanhol, que 
morreu no dia 12 de 
agosto. Os três haviam sido 
infectados na Libéria.

A epidemia já 
causou a morte de pelo 
menos 1.427 pessoas 
na África Ocidental. 
O ebola, transmitido 
através do contato direto 
com o sangue e fl uidos 
corporais de pessoas 
ou animais infectados, 
causa hemorragias graves 
e pode ter uma taxa de 
mortalidade de até 90%.

O HOSPITAL DR. Ruy Pereira, 
referência na rede publica 
estadual em patologias 
vasculares, está vivendo 
a expectativa de voltar a 
zerar a fi la de pacientes que 
aguardam a cirurgia para 
tratamento do chamado 
pé diabético, problemas 
vasculares que costumam 
aparecer nos pés dos 
portadores do diabetes. 

No momento, apenas 
oito pacientes aguardam 
pelo procedimento, numa 
fi la que há poucos dias ul-
trapassava o número de 30 
pessoas. As novas cirurgias 
deverão iniciar a partir da 
próxima semana. 

De acordo com o diretor 
médico do Ruy Pereira, Ro-
bson Alencar, com o reforço 
na equipe de profi ssionais, a 
estimativa é de que seja re-
alizada uma média de 160 
procedimentos cirúrgicos 
por mês, a exemplo do que 
já ocorreu este mês. 

“Com esse aumento, va-
mos conseguir novamen-
te zerar a fi la de pacientes 
à espera de tratamento para 
o pé diabético no Hospital 
Walfredo Gurgel”, afi rmou. 

O hospital é especializa-
do em cirurgias angiovascu-
lares, especialmente a pa-
cientes diabéticos, servindo 
como retaguarda do Walfre-
do Gurgel.

O SEGURO DE Danos Pessoais 
Causados por Veículos 
Automotores de Via 
Terrestre (Dpvat) pagou, 
no primeiro semestre deste 
ano, 340.539 indenizações, 
o que signifi ca crescimento 
de 14% comparado a igual 
período do ano passado. 
Do total, foram 259.845 
indenizações por invalidez 
permanente, uma elevação 
de 21%, de acordo com a 
Seguradora Líder-Dpvat, 
administradora do seguro 
no país, que divulgou os 
dados ontem.

O maior número de 
indenizações (113.996) 
foi na região Nordeste, 
com registros de garantias 
por morte, invalidez 
permanente e reembolsos 
de despesas médicas e 
hospitalares. A informação 
é ainda mais relevante, 
porque a região tem a 
terceira maior frota do 
país. O Sudeste, que 
tem o maior número de 
veículos do Brasil, fi cou em 
segundo lugar, com 89.466 
indenizações pagas no 
primeiro semestre.

O número de mortes 
caiu 13% em relação aos 
seis primeiros meses de 
2013. O Sudeste registrou 
37% do total, seguida da 
região Nordeste, com 29% 
das indenizações por morte.

Os acidentes 
envolvendo motocicletas 
representaram 75% 
(256.387) de todas as 
indenizações pagas, 
apesar de corresponderem 
a apenas 27% da frota 
nacional de veículos. 

HAJA SOL
/ PREVISÃO /  PREFEITURA PROMETE CONCLUIR REPAROS NO 
CANAL DO BALDO DENTRO DE SETE DIAS, CASO NÃO CHOVA

PAULO DE SOUSA
DO PORTAL NO AR

PT suspende por 60 dias 
vereador acusado de homicídio

/  SÃO PAULO /

CORRIDA ELEITORAL GUIA 
BOLSA AO MAIOR NÍVEL 
EM UM ANO E MEIO

EX-DIRETORES 
RECORREM AO STF PARA 
DESBLOQUEAR BENS

/ MERCADO / / PETROBRAS /

MORRE MÉDICO 
TRATADO 
COM REMÉDIO 
EXPERIMENTAL

‘WHATSAPP’ 
ATINGE 600 
MILHÕES DE 
USUÁRIOS

RUY PEREIRA 
ESTÁ PRESTES A 
ZERAR FILA DO 
‘PÉ DIABÉTICO’

INDENIZAÇÕES 
DO DPVAT 
CRESCEM 
14% NO ANO

/ EBOLA /

/ TECNOLOGIA /

/ SAÚDE /

/ SEGURO /

 ▶ Reforma deveria ter sido concluída no início deste mês
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Editor 

Everton Dantas

Levando em consideração as 
condições fi nanceiras do estado, 
a Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) e o aumento de gastos com 
pessoal, os candidatos fi rmam 
suas propostas em recursos de 
programas do governo Federal, no 
enxugamento da máquina pública 
e iniciativas que aumentem a 
arrecadação do estado, para 
assim poder aumentar o efetivo e 
garantir os investimentos que seus 
planos de governo prevêem para 
reduzir a violência.

“É preciso enxugar a máquina 
pública para ter recursos para 
colocar o policial na rua. Se 
enxugar, acabar com terceirizados 
e diminuir cargos comissionados 
teremos mais dinheiro para 
investir na segurança e outras 
áreas”, defende o candidato 
Robinson Faria.

Ele promete 10% do orçamento 
para a segurança, ou seja, algo em 
torno de R$ 1 bilhão. Fala ainda em 
fi nanciamentos do governo federal 
e que teria facilidade porque está 
pleiteando assumir o governo com 
o apoio do Governo do Partido dos 
Trabalhadores que, caso reeleja a 
presidente Dilma Rousseff , apoiará 
sua gestão.

Para Henrique Alves, a 
obtenção de recursos parte da 
mesma origem. Ele diz que a 
força política do seu partido e 
dos partidos que formam sua 
base de apoio são fundamentais 
para conseguir investimentos 
e projetos para todas as áreas, 
especialmente segurança, que é 
uma de suas prioridades.

“Temos força política para 
correr atrás e conquistar recursos 
e com apoio do governo federal 
e parceria com o Ministério da 
justiça que tem projeto importante 
que é o Brasil Mais Seguro que 
o atual governo não conseguiu 
operacionalizar”, destaca Henrique.

Henrique se refere aos mais de 
R$ 12 milhões que o governo do 
estado perdeu nos últimos anos 
por não obedecer aos prazos para 
aprovação de projetos na área ou 
por falta de contrapartida. Mudar 
a política tributária para aumentar 
a arrecadação é outra vertente 
para obter recursos e uma idéia 
semelhante entre os candidatos. 

Robério Paulino diz que a 
receita no estado vem crescendo 
nos últimos dez anos, mas 
a renúncia fi scal difi culta a 
arrecadação. “A renúncia fi scal 
de ICMS por exemplo chega a 
50%, vamos apertar a torneira da 
arrecadação”, diz.

Para ter dinheiro, Simone 
Dutra quer acabar com as 
terceirizações as isenções fi scais 
e a dívida pública, gerando uma 
economia de R$ 1,5 bilhão. 

Já Araken garante que fará 
um corte de 70% nos cargos 
comissionados para sobrar 
dinheiro para investimento, além 
disso, quer recuperar os projetos 
que do governo federal que o 
governo do estado perdeu e diz 
que a bancada do seu partido o 
ajudará em Brasília dando-lhe 
apoio político para tanto.

Os demais candidatos tam-
bém querem convocar mais con-
cursados para aumentar o efeti-
vo policial. “Chamando os con-
cursados vamos executar um 
plano emergencial, reequipando 
as delegacias, colocando viatu-
ras para funcionar, iluminando 
as ruas, instalando câmeras em 
locais mais perigosos e nos ôni-
bus”, promete Robério Paulino.

Assim como ele, Arakén Fa-
rias pede somente 90 dias para 
aumentar o efetivo e tem outra 
estratégia, ale de convocação de 
concursado. “Nossa proposta é 
reestabelecer em 90 dias a segu-
rança do estado trazendo os qua-
se 3 mil homens que estão cedi-
dos em outras repartições e mui-
tas vezes nos gabinetes dos de-
putados e secretários”, declara.

Com mais policiais ele quer 
reforçar o setor de inteligência 

da polícia para combater o tra-
fi co e assaltos. Além disso, quer 
realizar concurso público para 
delegados. “Com isso vamos re-
verter a situação já que dos 167 
municípios, temos apenas 140 
delegados”, diz.

Já Simone Dutra pretende 
unifi car as polícias civil e mili-
tar. “A unifi cação com a desmili-
tarização, para que toda a polícia 
seja civil e que seja monitorada 
pela população”, diz. Ela defende 
a realização de concurso público 
com remuneração equivalente à 
dos policiais federais. 

Para resultados mais efetivos, 
todos os candidatos falam em re-
alizar um trabalho em outras áre-
as da gestão para reduzir a desi-
gualdade social e combatendo o 
tráfi co de drogas, investindo na 
educação, criação de empregos, 
cultura esporte e lazer.

PROPOSTAS PARA CONTER os altos 
índices de violência não faltam 
nas plataformas de campanha 
dos cinco candidatos ao Go-
verno do Estado. As propostas 
vão desde aumentar o percen-
tual do orçamento para a segu-
rança pública, passando pela 
reestruturação tecnológica na 
área, até a convocação de mais 
policiais, mesmo com as difí-
ceis condições fi nanceiras que 
o estado enfrenta.

Garantindo habilidade para 
gerenciar as fi nanças, criar bons 
projetos e obter recursos dentro 
e fora do estado, cada um pro-
mete fazer o que até o momen-
to não foi possível. Reduzir a vio-
lência e trazer ao cidadão a sen-
sação de segurança.

Medidas emergenciais com 
mais policiais nas ruas, barrei-
ras itinerantes para revista de 
ônibus e motocicletas, bem 
como a presença de policiais a 
paisana em estabelecimentos 
comerciais não surtiram ain-
da o efeito desejado para con-
ter a violência, a onda de assal-
tos a ônibus e estabelecimen-
tos comerciais.

Neste sentido, Henrique Al-
ves (PMDB), Robinson Faria 
(PSD), Robério Paulino (PSOL), 
Arakén Farias (PSL) e Simone 
Dutra, dizem que enfrentar a 
violência será prioridade já nos 
primeiros meses de suas possí-
veis respectivas gestões.

Henrique diz que hoje o ci-
dadão não acredita mais na se-
gurança pública porque sen-
te a impunidade e por isso tem 
medo de colaborar e denun-
ciar. O prazo para a população 
começar a sentir os efeitos de 
suas medidas é de seis meses de 
gestão. “Nos primeiros seis me-
ses vamos criar coordenado-
rias mais próximas ao gabinete 
do governador para combater 
a criminalidade nas áreas mais 
críticas do estado, dividindo em 
quatro regiões”, expõe.

Visualmente a população 
verá mais policiais nas ruas, se-
gundo sua proposta, porque ele 
quer convocar mais agentes. 
Em 2010 o contingente era de 
10 mil policiais no estado, com 
perspectivas de chegar a 14 mil 
neste ano. Na realidade ocorreu 
o oposto e o número de policiais 
caiu para 8 mil, segundo Henri-
que. “Há necessidade de refor-
çar o efetivo policial qualifi car, 
equipar com tecnologia e inteli-
gência criando uma força tarefa 
emergencial e a implantação do 
Programa Estadual de Defesa 
Social em parceria com governo 
federal e municípios”, explica.

Robinson Faria também 
quer aumentar o efetivo das 
polícias e diz que será necessá-
rio convocar mais policiais para 
criar o policiamento de proxi-
midade, onde os policiais são 
fi xados em pequenos distritos, 
para o patrulhamento fora de 
viaturas, normalmente a pé, em 
contato direto com as pesso-
as da comunidade, proporcio-
nando maior contato da policia 
com a população e prevenindo 
crimes ao invés de reprimi-los 
depois de terem ocorrido.

“Vamos colocar policial na 
rua, nas áreas comerciais. A 
polícia de proximidade redu-
ziu nas cidades em que foi im-
plantada em 45% os números 
da violência. Não é nada ex-
traordinário, é uma mudança 
de metodologia que para mim 
será prioridade”, diz Robinson.

Além disso, promete resga-
tar a autoestima dos policiais 
obedecendo a um plano de 
cargos e carreira da categoria. 
“O desestímulo faz com que te-
nham desvio de função. Preci-
samos e vamos investir na car-
reira policial e no aperfeiçoa-
mento no capital humano com 
cursos de capacitação na car-
reira militar”, diz.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SEGURA 
PROPOSTA 

/ POLÍTICA /  CANDIDATOS AO GOVERNO 
APRESENTAM SEUS PLANOS PARA REVERTER 
A FALTA DE SEGURANÇA, PROBLEMA QUE TEM 
ATERRORIZADO A CAPITAL E O INTERIOR

EFETIVO MAIOR 
É PROMESSA

DE ONDE VIRÃO 
OS RECURSOS 

 ▶ Henrique Eduardo Alves propõe criar coordenadorias mais próximas ao Gabinete Civil, força tarefa emergencial e quer investir em inteligência

 ▶ Robinson Faria (PSD) quer 10% do orçamento para a segurança 

O que propõem os candidatos 

HENRIQUE EDUARDO (PMDB)
 ▶ Nos primeiros seis meses criar coordenadorias mais próximas ao gabinete 

do governador para combater a criminalidade nas áreas mais críticas do estado, 
dividindo em quatro regiões

 ▶ reforçar o efetivo policial, qualifi car, equipar com tecnologia e inteligência criando 
uma força tarefa emergencial 

 ▶ implantar o Programa Estadual de Defesa Social em parceria com governo 
federal e municípios

 ▶ Conseguir recursos com o Governo Federal e aproveitar melhor parceria com o 
Ministério da Justiça para promover o Brasil Mais Seguro 

ROBINSON FARIA (PSD)
 ▶ Colocar policiais na rua, nas áreas comerciais. 
 ▶ investir na carreira policial 
 ▶ aplicar 10% do orçamento em segurança pública
 ▶ acabar com terceirizados e diminuir cargos comissionados para investir em 

segurança

ROBÉRIO PAULINO (PSOL)
 ▶ Chamar concursados e executar plano emergencial, reequipando delegacias, 

colocando viaturas paera funcionar, iluminando as ruas, instalando câmeras em 
locais mais perigosos e nos ônibus

 ▶ Reduzir o percentual de renúncia fi scal de ICMS para poder ivnestir 

ARAKEN FARIAS (PSL)
 ▶ Trazer para as ruas os cerca de 3 mil  homens cedidos às repartições e com isso 

restabelecer a segurança em 90 dias
 ▶ Cortar 70% dos cargos comissionados

SIMONE DUTRA (PSTU)
 ▶ Unifi cação das polícias civil e militar, com a desmilitarização dos PMS
 ▶ fazer concurso público com salário equivalente ao dos policiais federais 
 ▶ acabar com as terceirizações as isenções fi scais e a dívida pública, gerando 

uma economia de R$ 1,5 bilhões

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

DESTAQUE PETROBRAS
A exemplo do que vem ocor-

rendo nos últimos quinze anos, a 
gerência local da Petrobras realiza, 
na noite de hoje, no Espaço Neu-
ma Medeiros, em Morro Branco, 
a festa para destacar os seus me-
lhores fornecedores em nove cate-
gorias, sendo quatro de bens e cin-
co de serviços. O objetivo é desta-
car as empresas por qualidade téc-
nica, logística e comercial segundo 
padrões de segurança, preservação 
do Meio Ambiente e Saúde.

EFICIÊNCIA POLICIAL
Pelas contas do Detran, no pri-

meiro semestre do ano, foram apli-
cadas 2.063 multas durante as blit-
zen para fi scalizar o cumprimen-
tro da chamada Lei Seca, pela Po-
lícia Militar. Noves fora o sentido 
educativo da ação, a população 
gostaria de conhecer os números 
de ações semelhantes contra as-
saltantes de ônibus que pratica-
ram mais de 350 assaltos aos ôni-
bus no mesmo período.

DIA DE INAUGURAR

A governadora Rosalba Ciarlini 
estará, no dia de hoje, no municí-
pio de Monte Alegre para presidir a 
festividade de inauguração do sis-
tema de abastecimento d’água exe-
cutado pela Caern na comunidade 
Sobrado e vai benefi ciar uma po-
pulação de três mil pessoas.

FESTA DA METRÓPOLE
O Ministro da Educação, Hen-

rique Paim confi rmou presença 
em Natal, dia 8 de setembro, para 
a inauguração do Instituto Me-
trópole Digital no campus central 
da UFRN. Contrariando a praxe, a 
obra de engenharia está totalmen-
te construída, todos os móveis e 
equipamentos instalados, a insti-
tuição funcionando e já com tur-
mas formadas.

 
ÚLTIMO DIA

Hoje é o último dia de inscri-
ção para quem quiser participar 
do sétimo “Dia do Silêncio”, a ser 
realizado no sábado, 6 de setem-
bro, das 8h às 18h. É um even-
to preparativo para o 10º Encon-
tro com o Silêncio, que vai se re-
alizar em outubro. Para ter deta-
lhes da promoção, acesse www.
planetajota.jor.br/sapiens.html. 
Mas a inscrição tem de ser feita 
pessoalmente.

COFRE VAZIO
Um ano depois, uma mesma 

medida administrativa, para impor 
corte nos gastos do Governo do Es-
tado, está tendo uma leitura com-
pletamente diferente diante de uma 
mesma realidade de cofre vazio.

Lá atrás, quando o Poder Executivo (recolhedor de recursos e 
provedor de todos os Poderes e organismos detentores da chama-
da independência fi nanceira) decidiu tomar a única medida sen-
sata diante de acentuada queda na receita (sobretudo nos repas-
ses do Governo Federal) criou-se uma crise que ameaçou a própria 
governabilidade, a partir de reações de quem se sentiu prejudica-
do, chegando ao ponto do desencadeamento de um processo de 
impeachment contra a governadora Rosalba Ciarlini, acusada de 
“improbidade administrativa” por sua tentativa de reduzir os gastos 
públicos na exata proporção da queda da Receita. É o primeiro – e 
único – caso de que se tem notícia, em todo o mundo, de um gover-
nante ser acusado de improbidade administrativa por tentar redu-
zir despesas públicas. Tese que terminou incorporada, também, até 
por respeitáveis instituições.

Para os detentores de “independência fi nanceira”, o Executivo ti-
nha a obrigação de cumprir o Orçamento, pagando os duodécimos 
devidos, a partir da estimativa de receita. O fato da estimativa não ter 
sido atingida, não interessa. O Executivo que se vire. Na elaboração 
do Orçamento 2014, quando o assunto voltou a ser invocado, os qua-
tro “primos ricos – Judiciário, Legislativo, mais Tribunal de Contas e 
Ministério Público – repetiram o que vinha sendo feito nos últimos 
dez anos, quando aumentaram em mais de mil por cento, sua parti-
cipação no bolo orçamentário, mantiveram a discussão, acusando o 
Executivo de tratar o assunto como uma caixa preta e receberam o 
irrestrito apoio dos parlamentares que, ao longo dos anos se torna-
ram “especialistas em Orçamento”. Assim, desprezaram os estudos 
realizados por quem arrecada e se valeram da própria intuição. As-
sim foi votado e aprovado o Orçamento do Estado, a partir dos cál-
culos de gastos e não da receita, pressionada para baixo pela inegável 
crise que atinge a economia brasileira. E com uma economia em cri-
se é impossível manter o crescimento da receita tributária.

As reações – algumas delas colocados em alto e bom som – 
de que o Executivo não estava pagando porque não desejava, não 
conseguiu se manter de pé agora, diante das evidências. Sem haver 
contestação sequer, da necessidade do corte total atingir a marca 
dos R$ 366 milhões.

E o próprio Executivo, em vez de manter a postura imperial da 
primeira abordagem do problema, impondo o corte que deveria 
ser feito sem escutar ninguém, desta vez teve o bom senso (e a hu-
mildade) de procurar os responsáveis dos outros Poderes, mais os 
agregados na “independência fi nanceira”, para mostrar que não ha-
via dinheiro sufi ciente para quitar a conta. E sem dinheiro não dava 
para manter o compromisso assumido. Num cenário econômico/
fi nanceiro onde é visível a falta de recursos até para manter o pa-
gamento do restante do funcionalismo (90% do total de servidores 
estaduais, que consomem 10% da folha de pessoal) foi transferido 
para cada órgão a escolha da forma de cortar despesas.

Desta vez, não houve a pronta e indignada reação do ano passa-
do. A primeira reação foi de cautela. Nenhum dos responsáveis por 
cada orçamento se pronunciou, esperando receber o detalhamento 
dos números que comprovam a frustração da receita. Quem pri-
meiro quebrou o silêncio foi o chefe do Poder Judiciário, desembar-
gador Aderson Silvino, reconhecendo que “agora sim o Governo foi 
correto. Apresentou os dados e  deixou que cada um fi zesse os seus 
cortes. Desta vez a independência dos Poderes foi respeitada”. E pa-
receu aceitar a redução de R$ 32,3 milhões na despesa programada 
para o exercício de 2014.

 ▶ Hoje tem a entrega de carteiras 
profi ssionais a 72 pessoas que fi cam 
aptas a exercer a contabilidade. A 
solenidade será às 15h, na sede do 
Conselho.

 ▶ Desde ontem, o Instituto Metrópole 
Digital abriu inscrições para o processo 
seletivo dos seus cursos técnicos, até 22 
de setembro.

 ▶ Hoje e amanhã, a UnP abre espaço 
para novos talentos realizando o seu 2º 
Festival de Música.

 ▶ Será hoje, às 10h, no Cemitério do 
Alecrim, o sepultamento de d. Cleide 
Navarro Ribeiro Dantas, viúva do 
professor Múcio Ribeiro Dantas.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia 
Internacional da Igualdade Feminina.

 ▶ Hoje tem mais uma “Feira da 
Pechincha”, promovida pela Casa Durval 
Paiva na rua Clementino Câmara, 234, 
Barro Velho.

 ▶ Há 70 anos, Natal chorava a morte do 
médico Aderbal de Figueiredo.

 ▶ O primeiro debate entre os candidatos 
a presidente da República será realizado, 
hoje, na Band. A partir das 22h.

 ▶ Além de Carlinhos Brown, o TSE usa 
a imagem de mais dois  baianos, Daniela 
Mercury e Bel Marques, na campanha 
para estimular o eleitor a votar.

 ▶ O nome de Leandro Campos voltou 
a ser muito falado para os lados do 
Frasqueirão.

 ▶ No calendário da Igreja Católica, hoje 
é o dia de Nossa Senhora dos Prazeres.

ZUM  ZUM  ZUM

DA CONSULTORA CLÁUDIA DAMÁSIO, SOBRE A NECESSIDADE DE
RECURSOS PARA VIABILIZAR O PLANO ESTADUAL DE HABITAÇÃO.

Sem aumentar o 
investimento não se 
consegue nem arranhar o 
problema da habitação”.

OUTRA ETAPA
O cipoal de difi culdades para a 

realização das obras do Programa 
de Infraestrutura de Transporte 
Coletivo Urbano – Pró-transporte, 
pode ter ultrapassado mais uma 
barreira burocrática com a ade-
quação do contrato fi rmado pelo 
Governo do Estado com a empre-
sa I.M. Comércio e Terraplenagem 
para a conclusão dos acessos  à 
Ponte Forte-Redinha, com o com-
prometimento de mais de R$ 88 
milhões, num prazo de dois anos.

NOVA COMENDA.
A OAB/RN lançou uma nova 

comenda para distinguir os profi s-
sionais que atuam na área trabalhis-
ta. Será o Mérito Desembargador 
José Vansconcelos da Rocha, cria-
dor e primeiro presidente do nosso 
Tribunal Regional do Trabalho.

 
MAIS VÍTIMAS

O jatinho Cesna 560XL, pre-
fi xo PR-AFA, que matou o candi-
dato Eduardo Campos e mais seis 
pessoas, ainda poderá fazer outras 
vítimas. Agora, no campo político. 
A operação, contratada pelo PSB, é 
considerada um verdadeiros mos-
truário de irregularidades que al-
cançam a candidata Marina Silva.

 
FORÇA DA FIGURINHA

Para se ter uma idéia do que 
foi a febre das fi gurinhas de joga-
dores, na época da Copa do Mun-
do, basta um exemplo isolado que 
dá a dimensão do negócio. Segun-
do Tota Barbosa, só a sua ban-
ca “Cidade do Sol”, sem nenhuma 
ação específi ca vendeu R$ 140 mil 
em fi gurinhas.

DESTINO MUNDIAL

A turma que for a Miami por 
esses dias tem uma possibilidade 
de “matar a saudade de casa”. Bas-
ta ir a Cioral Gables onde está se de-
senvolvendo, até o dia 5 de setem-
bro, a exposição “12 Estádios, 12 Ci-
dades: Brasil 2014 – Destinação do 
Futebol Mundial”. A Arena das Du-
nas e Natal marcam presença no 
evento realizado pela Embratur.

MELÃO VIRTUAL.
A rede Amazon.com começou 

a cadastrar autores brasileiros para 
a venda dos seus livros através do 
canal virtual que mantém em todo 
o mundo. Um dos primeiros foi o 
pesquisador norte-riograndensese 
Amilton Gurgel Guerra que cadas-
trou no catalogo seu livro “Cultivo 
de Melão em estufa”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Polícia mais atenta
Cobrada por vários segmentos da sociedade, a polícia fez 

um trabalho importante na sexta-feira passada ao prender vá-
rios – nove ao todo, incluindo adolescentes - envolvidos nos cri-
mes que mais perturbavam a tranquilidade da cidade nas últi-
mas semanas, os assaltos a ônibus e os assassinatos de um mo-
torista e um taxista. 

Assim como é necessário registrar os problemas enfrenta-
dos pela polícia, anote-se também quando a segurança dá si-
nais de efi ciência.

A questão que se impõe é justamente essa. A efi ciência da 
polícia precisa ser mais regra do que exceção. Não é somente 
quando parece acuada pela opinião pública que as autoridades 
devem reunir seus homens, acionar o setor de inteligência e pla-
nejar estratégias. É preciso tornar isso rotina.

Os crimes recentes, que motivaram a ação da polícia na 
semana passada, obtiveram enorme repercussão. Os mortos 
eram trabalhadores no exercício da profi ssão. Vítimas da vio-
lência, entraram para as estatísticas. Urgente, portanto, que a 
polícia enfi m agisse e botasse um pouco de ordem no caos que 
se instalara no setor.

A questão é que, feitas as prisões e apreensões e apresenta-
dos os acusados, vê-se que os registros de assaltos a ônibus con-
tinuam, o que só demonstra a ousadia dos bandidos em que 
pese a polícia ter anunciado colocar agentes à paisana no inte-
rior dos veículos. 

As operações que resultaram nas prisões da semana pas-
sada precisam ser intensifi cadas e mais bandidos presos, antes 
que voltem a praticar mais crimes.

Ao contrário de alguns outros segmentos, a segurança pú-
blica sofre ainda mais porque os bandidos não param de agir. 
Renovam-se todo dia, ampliam a audácia com que desafi am o 
poder e estabelecem novos e perigosos limites. O quadro exige, 
portanto, atenção constante e equipes preparadas para agir em 
situações extremas.

A segurança pública sofre as consequências de  uma reali-
dade que não se restringe a Natal. Em todo o país o tema vio-
lência é tratado como prioridade, aliás como de fato deve ser.

O que se espera, em se tratando de situações que dizem res-
peito a todo o país, é que as soluções para melhorar a seguran-
ça pública ganhem proporções nacionais não somente nas crí-
ticas, mas na busca por políticas e estratégias para enfrentar a 
violência. 

Por ora, da parte que interessa ao Rio Grande do Norte, ape-
sar da demonstração de efi ciência é preciso sempre, como diz a 
música, estar atento e forte.

Editorial

Pequenos delitos
Em tempo de eleições, de tantas promessas e discursos dos 

políticos dizendo que vão fazer e acontecer não raro percebe-
mos o descrédito das pessoas. Todo mundo se coloca no direito 
de duvidar e criticar tantas promessas e quase nada cumprido. 
A inoperância em muitos dos nossos serviços públicos, o en-
volvimento em improbidade administrativa, o descaso com a 
coisa pública e o desperdício de nossos recursos, dentre tantas 
outras falhas visíveis dos governantes não nos dá outra alter-
nativa. É perfeitamente compreensível. Mas, será que só os po-
líticos precisam andar na linha? Não se pode ignorar que todo 
povo, em qualquer lugar, tem obrigações morais e éticas e as 
boas práticas não devem ser exigidas somente dos políticos.

Cotidianamente, muitos de nós estamos fadados a come-
ter pequenos delitos. A nos corromper com atitudes que não 
se justifi cam na inocência, na ignorância, tampouco na po-
breza. Corrupção é corrupção. Seja ela de dois reais, seja ela de 
um milhão. Ali, naquela parada de ônibus na calçada da Ulis-
ses Caldas, uma das mais movimentadas do centro de Natal, 
todos os dias dois homens e uma mulher “vendem” passagens 
mais baratas aos usuários de transporte coletivo. O trabalho 
deles é simples, eles oferecem um cartão magnético no qual 
contém passagens de ônibus. O valor é sempre menor que o 
cobrado ofi cialmente. O usuário paga, sobe no ônibus, passa o 
cartão na catraca eletrônica e, pela janela, devolve o cartão ao 
vendedor. Então eu penso: todo mundo que anda de transpor-
te público em Natal, sabe das defi ciências. Mas será que isso 
é certo? Se há o direito de reclamar do serviço prestado pela 
concessão pública, há o dever, mínimo, de pagar corretamen-
te para que esse serviço funcione. Convenhamos, quem burla o 
sistema não tem direito de reclamar.

As empresas até tentam informar em plaquinhas dentro 
dos ônibus que essa prática fraudulenta é crime e passível de 
punição. Mas, cadê a polícia para combater? Eu nunca vi nes-
sa parada, nem em outras, uma ação que coibisse a venda e 
compra clandestinas de passagens mais baratas. Provavelmen-
te, também não se tem controle sobre as pessoas que têm pas-
sagens subsidiadas pelas empresas onde trabalham - no entan-
to têm carro e não usam o transporte público - e repassam seus 
cartões para esses atravessadores. E sabe quem paga a conta? 
Os “otários” honestos. Aqueles que pagam passagem inteira; 
que se recusam a fazer parte desse delito e que, muito prova-
velmente se recusam a dar uma de esperto e furar fi la em ban-
co, em supermercado, em shows; a ocupar vagas exclusivas e 
por aí vai.

Para quem espera dos políticos uma postura séria e hones-
ta; deve trazer para si, também, essa responsabilidade.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Esforço concentrado
O comitê de Dilma Rousseff  (PT) vai abrir os cofres para tentar 

conter o crescimento de Marina Silva (PSB) em São Paulo, maior 
colégio eleitoral do país. A campanha petista antecipou a distri-
buição de material de campanha feito sob medida para os maio-
res 76 municípios do Estado. O objetivo é mobilizar aliados e res-
saltar a presença de programas federais em cada cidade. Nas pes-
quisas internas de PT e PSB, Marina já aparece à frente de Dilma e 
Aécio Neves (PSDB) em território paulista.

POSTO AVANÇADO
Os partidos da coligação de 
Dilma vão montar um comitê 
na zona sul de São Paulo para 
distribuir material de campa-
nha de candidatos a deputado 
com a foto da petista. O ex-pre-
sidente Lula foi convidado para 
a inauguração, ainda sem data 
marcada.

SOLDADO
Do prefeito Fernando Haddad 
(PT) sobre a estratégia de Dil-
ma para barrar Marina em São 
Paulo: “Dilma está na frente. 
Primeiro vamos ver se o Aécio 
não vai jogar a toalha”.

TROPA
Os presidentes dos 27 diretó-
rios estaduais do PT se reúnem 
hoje para discutir novas ações 
de fortalecimento da campa-
nha à reeleição.

PLANILHA
Em preparação para o debate 
da Band, a presidente pediu nú-
meros sobre operações de com-
bate à corrupção e prisões fei-
tas pela PF nos últimos 12 anos. 
Os dados serão citados como 
vacina contra ataques ao PT.

VESPEIRO
O comitê de Dilma não quer 
explorar as suspeitas de irregu-
laridade no uso do jatinho de 
Eduardo Campos (PSB). O PT 
quer deixar Aécio cobrar expli-
cações públicas sobre o caso, 
considerado delicado.

TRAÇA
Marina saiu carregada da Bie-
nal ontem: comprou “A impor-
tância do ato de ler”, de Paulo 
Freire, e “Educação em Hannah 
Arendt”, de Vanessa Sievers de 
Almeida, ambos recomenda-
dos por sua aliada Neca Setú-
bal. Gastou R$ 36.

PLANO B
Na ausência de Marina, seu 
vice Beto Albuquerque (PSB) 
deverá pedir voto para o gover-
nador Geraldo Alckmin (PSDB) 

na TV. “O Beto falará pelo Ge-
raldo como o Eduardo fala-
ria”, diz o vice Márcio França 
(PSB-SP).

PERDEU A DEIXA
Aliados de Alckmin acharam 
que ele deixou sem resposta, 
no debate Folha/UOL/SBT/
Jovem Pan, críticas a temas 
como a lentidão na instalação 
de bloqueadores de celular em 
presídios. Um auxiliar chegou a 
perguntar se ele estava inteira-
do dos dados certos.

SOLETRANDO
O candidato do PMDB, Paulo 
Skaf, perguntou a Gilberto Na-
talini (PV) o que ele faria con-
tra os “estrupadores” de mulhe-
res. O vereador repetiu seu erro 
de português na resposta.

LÍNGUA DE ALUGUEL
Alvo de quase todos os rivais, 
Alckmin tentou fazer dobradi-
nha com o nanico Walter Ci-
glioni, do PRTB. Na plateia, o 
presidenciável Levy Fidelix fi s-
calizava de perto o desempe-
nho do pupilo.

GAROTO BOMBRIL
Do careca Laércio Benko 
(PHS), em pergunta ao gover-
nador: “Eu era adolescente e 
ainda tinha cabelo quando co-
meçou a obra do Rodoanel...”

INOCENTE
Petistas ironizaram Eduardo 
Suplicy (PT) pelo elogio de Ma-
rina a José Serra (PSDB) no fi m 
de semana. Disseram que o se-
nador mordeu a língua depois 
de ter defendido, em reunião 
do partido, que o PT não ata-
casse a ex-senadora.

BANQUINHO
No estacionamento do SBT, o 
apresentador Raul Gil respon-
deu se tira o chapéu para al-
gum candidato: “Tiro para o 
povo brasileiro, que tem que 
ter um saco que eu vou te con-
tar...”. Depois distribuiu abraços 
a Alckmin, Padilha e Skaf.

Dilma passou todo o mandato sem 
conversar com os trabalhadores. 

Agora, ela deixa claro que realmente 
virou as costas para nós.

DO PRESIDENTE DA FORÇA SINDICAL, MIGUEL 
TORRES, sobre a declaração de Dilma Rousseff  de que a 

defesa do fi m do fator previdenciário é “demagogia”.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
UMA JAGUATIRICA EM CAMPANHA

Na campanha de 2010, Marina Silva foi chamada de gata e res-
pondeu que preferia ser uma jaguatirica. A brincadeira levou um 
repórter gaúcho a perguntar se ela preservava “um quê de selva-
gem” da Amazônia.

– Olha, como não tenho preconceito contra os selvagens, eu 
diria que sim – respondeu a candidata.

Animada com a temática zoológica, Marina se arriscou no fu-
tebol e defendeu a convocação do jogador Paulo Henrique Ganso 
para a seleção:

– Como sou ambientalista, também vou advogar em favor do 
Ganso...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Uma semana após o “contra-
golpe” da segurança pública do 
Estado, com barreiras e mais po-
liciamento nas ruas, na onda de 
violência, caracterizada pelos as-
saltos a ônibus, táxis e bares/res-
taurantes, o balanço tomado pe-
los vários lados da história ain-
da é incipiente. De um lado, a 
polícia aponta melhoras, ao me-
nos numéricas, com redução de 
casos. A população segue com 
medo, principalmente, de utilizar 
os transportes públicos da capital 
potiguar.

E os taxistas e rodoviários se-
guem reclamando e clamando 
por mais segurança, com o sindi-
cato dos rodoviários registrando 
média de um assalto à ônibus por 
dia nesta última semana, enquan-
to a Polícia Militar aponta para 
quatro ocorrências. A julgar pelos 
363 assaltos a ônibus divulgados 
pela Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública (Sesed) na semana 
passada, os números estão próxi-
mos dos 370 registros em 2014, se-
gundo os números da PM nesta 
semana (367), ou já teria passado 
deste ponto a se tomar os núme-
ros do sindicato dos rodoviários, 
chegando aos 371.

Representantes dos taxistas 
e dos motoristas e cobradores de 
ônibus voltarão a se reunir com 
representantes das forças de se-
gurança esta semana. O encon-
tro, marcado para amanhã à tar-
de, deverá servir para, mais uma 
vez, as partes tratarem das medi-
das a serem tomadas para a segu-
rança das categorias.

A reunião foi requisitada por 

rodoviários e taxistas após um re-
crudescimento nos assaltos du-
rante o fi nal de semana passado. 
Apenas na noite de domingo (24), 
foram registrados dois assaltos a 
ônibus – um interurbano, linha 
São Gonçalo-Natal, e outro da li-
nha 08 (Redinha-Zona Sul) e a um 
táxi na Zona Norte de Natal.

A polícia suspeita que os assal-
tos aos ônibus, ocorridos nas ime-
diações da Avenida Belizário To-
maz Landim, no bairro de Igapó, 
tenham sido cometidos pelo mes-
mo grupo, com um adolescente 
na “linha de frente”. Nos dois ôni-
bus e no táxi os passageiros tive-
ram todos seus pertences e di-
nheiro levados pelos criminosos.

Para o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores em Transporte 
Rodoviário do Rio Grande do Nor-
te (Sintro-RN), Nastagnan Batis-
ta, ainda é cedo para poder ava-
liar se as medidas tomadas pela 

Sesed realmente surtiram efeito. 
“Nesta última semana registra-
mos oito assaltos à ônibus. Ain-
da é prematuro fazer uma avalia-
ção deste momento, saber se as 
ações da polícia surtiram efeito”, 
disse Batista.

E acrescentou: “O sindicato 
está passando nos terminais para 
conversar e pedir que todos denun-
ciem os crimes ao número 181”.

POLÍCIA 
“Acreditamos que estamos re-

duzindo os crimes. Não houve re-
gistros de assaltos a bares e res-
taurantes e o número de crimes 
envolvendo ônibus e táxis dimi-
nuíram nessa semana que pas-
sou”. Esta é a avaliação do coman-
dante geral da Polícia Militar do 
RN, coronel Francisco Araújo, da 
atual situação da segurança em 
Natal para esses setores.

De acordo com o coronel, as 

medidas estão surtindo efeito. “As 
barreiras feitas pela cidade já apre-
enderam quatro armas e foram 
responsáveis por várias prisões. A 
estratégia de usar barreiras itine-
rantes, com horários diferenciados 
a partir das informações colhidas 
com os motoristas, está dando re-
sultado. Alguns dias eram registra-
dos até oito assaltos a ônibus. Esse 
número já diminuiu bastante”, de-
fende o coronel Araújo.

Ainda segundo o comandan-
te da PM, a programação é de que 
as barreiras e o reforço no policia-
mento ostensivo sigam ocorrendo 
por tempo indeterminado. “Va-
mos manter o trabalho, com o re-
forço da Rocam (Rondas Ostensi-
vas com Apoio de Motocicletas) 
e do BPChoque (Batalhão de Po-
lícia de Choque) nas rondas no-
turnas, assim como a presença do 
Bope (Batalhão de Operações Es-
peciais) na rua”, comentou ele.,

A despeito do clima de 
eventual melhoria no quadro de 
insegurança que a PM aponta 
após a situação apresentada nas 
últimas semanas, os usuários do 
transporte público e os operários 
do sistema seguem amedrontados.

Há três anos Severino Viana 
Neto abandonou as rodovias 
estaduais e federais para tomar 
o comando do volante de um 
ônibus de transporte coletivo. 
Faz, diariamente, o percurso 
entre Extremoz e Natal, mas 
já está pensando em desistir e 
voltar para a boleia de um grande 
caminhão após ser assaltado 
cinco vezes.

“Somos alvo todo dia e 
ninguém liga para nós. Temos 
câmeras nos ônibus que não 
servem para a nossa segurança. 
Somos assaltados e não vemos 
as imagens para alertarmos 
nossos colegas. Estou pensando 
em largar o ônibus e voltar para 
o caminhão. Acho que é melhor”, 
comenta Neto.

Para o motorista, que 
trabalha para a empresa Oceano, 
os assaltos diários aos seus 
colegas de profi ssão chegaram 
a um limite insustentável. “Já 
teve dias de registrarem quatro 
assaltos. E não precisa nem 
reagir que os bandidos já chegam 
atirando e esfaqueando”, diz ele.

Para tentar uma proteção, 
mesmo que incipiente, Severino 
diz que os motoristas já evitam 
parar em alguns locais de Natal. 
“Os trechos no bairro Nordeste 
e na (Avenida) Mário Negócio 
ninguém para em certos horários. 
Pessoas que fi cam nas paradas 
são punidas, mas não temos o 
que fazer, está difícil demais”, 
relatou ele.

Palco dos dois últimos 
assaltos a ônibus registrados em 
Natal, a Avenida Tomaz Landim 
registra um tráfego intenso de 
transporte público – legal e ilegal 
–, principalmente para cidades 
na Região Metropolitana e no 
interior do RN.

E, assim, as principais paradas 
ao longo da via na Zona Norte, 
uma pista federal, concentram 
relatos de vários assaltos. Como 
no caso do torneiro mecânico 
Ubiratan Salomão, que faz o 
percurso entre Ceará-Mirim e 
Natal diariamente. Ele estuda na 
capital durante a manhã e retorna 
à tarde para trabalhar.

“Já fui assaltado duas vezes 
dentro de ônibus. Levaram tudo 
meu: celular, cartões, dinheiro, 
relógio e até a chave de casa. A 
insegurança acompanha a gente 
todo dia. É a mesma qualquer 
hora. Ando de ônibus à luz do 
dia, mas os bandidos não se 
preocupam mais com isso e 
somos assaltados do mesmo 
jeito”, relata Salomão. 

Também morador de Ceará-
Mirim, o mecânico Henrique 
Araújo realiza o mesmo percurso 
de Ubiratan entre segunda e 
sexta-feira. Nunca foi assaltado 
dentro de um transporte público, 
mas anda temeroso. “Quem é que 
não tem medo? A segurança não 
existe. As pessoas que estão nos 
ônibus estão com medo demais. 
Não sofri assalto no transporte, 
mas já fui abordado na porta de 
casa com uma arma na cabeça. 
Pensei em andar de moto, mas 
a insegurança é igual Não temos 
alternativa”, lamenta o mecânico.

USUÁRIOS E PROFISSIONAIS 
SEGUEM INSEGUROS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PM VÊ REDUÇÃO DE CRIMES; 
MEDO PERMANECE

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Legenda
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 ▶ Usuários e profi ssionais do setor de transportes seguem temendo assaltos



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 26 DE AGOSTO DE 2014

Conecte-se

Eleições
A guerra começou, agora vale tudo, 
desde distribuir dentadura como a 
presidente Dilma fez, até as ameaças 
feitas por Lula. Como bem disse 
Cassiano, se a dentadura tivesse 
ido parar na boca de uma eleitora 
de Mossoró, a candidata seria 
cassada. Assisti um vídeo de Lula 
dizendo: “Vocês não sabem do que 
nós somos capazes para reeleger 
a presidenta Dilma.” Mostra obras 
inacabadas desde seu mandato, 
inventa um monte de mentiras para 
enganar os incautos. Eu sei do que 
Lula é capaz, se alguém se meter 
a besta, ele pode até mandar o dito 
cujo fazer uma visita a Celso Daniel. 
Quero alertar os meus 23 leitores, 
sobre o perigo de usar adesivos 
nos automóveis. Eu vou continuar 
usando, mesmo sabendo que tem 
gente do PT fazendo cadastro de 
quem usa. Na última quarta-feira 
fui à Reitoria da UFRN, deixei meu 
carro no estacionamento e quando 
voltei, havia um jovem fotografando 
a traseira do meu carro. Fotografou 
o adesivo: “Fora Dillma e leve o PT 
junto” e a placa do carro. Perguntei 
o motivo, o estudante respondeu: 
“Você é da elite que não vota no PT, a 
gente precisa saber.” Respondi com 
minha conhecida grossura: É verdade, 

sou da elite que não vota no PT, não 
recebe bolsa compra-voto, trabalhei 
dos nove anos até os setenta e três, 
pago todo mês, descontado no meu 
contracheque, a importância de R$ 
3.250,60 de imposto. Sou elite, não 
sou vagabundo como a maioria dos 
eleitores do PT. Ele não teve coragem 
de reagir, saiu calado. Ando com uma 
cópia do meu holerite (é o novo!) no 
porta-luva do carro. A depender das 
promessas tenho certeza que vou 
morar, a partir de janeiro em um país 
maravilhoso. Felizmente, não é o 
povo todo que está sendo enganado, 
perguntei, hoje, a uma secretária do 
lar de um dos apartamentos do nosso 
condomínio, se ela iria votar no PT. 
Ela responde, para minha surpresa: 
“Voto não, eu não quero Bolsa Família, 
prefi ro trabalhar”. Vou votar em ... e 
declinou o nome de um candidato 
do sexo masculino. Nem tudo está 
perdido.
P.S. Esse Juiz de Direito corredor 
tem um tio que aos 60 anos ganhou 

uma meia maratona disputando com 
corredores da faixa de 40 a 60 anos. 
Vinte anos faz uma grande diferença. 
Guardo a medalha com muito orgulho. 
Bruno, boa sorte em Berlim.

Geraldo Batista
Por e-mail

Mineração
Há cerca de 15 dias, o NOVO JORNAL 
publicou matéria sobre extração de 
ferro e outros minérios no RN, com 
entrevistas de especialistas, gráfi cos 
e estatísticas de exportações, etc, em 
duas páginas. Bonita a reportagem 
assinada por dois repórteres que, 
confi ando nas informações recebidas, 
escreveram que a descoberta de ferro 
ocorreu no ano 2000  e que foi lá e 
implantou a empresa exportadora 
do ferro. É um equívoco, pois a 
descoberta foi na década de 70 do 
século passado. O extinto Projeto 
Radam participou das pesquisas e 
revelou a descoberta. Quem deu o 

furo foi extinto Diário de Natal. Se 
o NOVO JORNAL existisse naquela 
época a manchete seria assim: 
“FERRO NA FORMIGA”. Por quê? 
A matéria do DN informou que o 
ferro estava na Serra da Formiga. 
Mais de 30 anos depois apareceram 
os empresários estrangeiros para 
extraírem o ferro, o ouro e outros 
minérios. Temos que esperar que o 
Museu Câmara Cascudo, onde está 
o acervo do Diário de Natal, conclua 
os trabalhos de organização do rico 
arquivo do DN.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Jornal
Cassiano: eu sabia, mas não 
imaginava que a popularidade 
do seu jornal chegasse a tanto. 
Impressionante quantos e-mails, 
ligações e cumprimentos eu ganhei 
após a matéria do domingo. E lá 
fora muitos acessaram na internet e 
gravaram o endereço eletrônico do 
NOVO JORNAL. Inclusive o Galinho. 
Mas não vamos falar em Zico, pois 
Henrique é vascaíno e não vai ter boas 
recordações.

Cid Montenegro
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Eu não escrevo crônica
Em verdade, detesto crônica. 

Primeiro porque não posso escrever esse 
tipo de arrumação. Segundo porque 
detesto mesmo. Sempre detestei. Desde 
que percebi que o cronista sempre está 
querendo me convencer de algo besta e 
que só interessa a ele próprio e a outros 
dois amigos dele que, na realidade, só 
concordaram com a questão e disseram 
ter gostado porque preferiram preservar 
a amizade. (A crônica é a prática dos 
coitados). Não leio. Não compro. Não 
conheço bom cronista. Não tenho 
interesse em discutir o assunto e acho 
mesmo a crônica algo dispensável, para 
mim. 

Há quem não viva sem. Há mesmo 
quem ache gênero maior dentro 
da literatura. Eu não acho nem que 
seja gênero. Acho mais a crônica 
um lobby que deu certo. Na minha 
imaginação, vejo no passado uma 
pá de gente inteligente, que tinha 
muito tempo livre e conseguia, em 
torno dos mais diferentes assuntos, 
elaborar comentários interessantes, 
muitas vezes engraçados. Mas esse 
mesmo grupo não conseguia escrever 
um romance e nem havia tuitter para 
dar vazão a esse volume imenso de 
comentários. 

Do outro lado, os jornais... Com 
gente no comando que considerava 
aqueles comentários importantes. 
Pronto, nasceu a crônica: uma série 
de comentários sobre determinado 
assunto embalados em espaço e tempo 
livre. Algo que, na minha visão, não 
passa de um pacote de perda de tempo. 

A crônica, na minha opinião (que 

fi que bem explícito), é – reservada 
a proporção – a Patrícia Poeta entre 
o Bonner e a Dilma, na entrevista 
das eleições: não tem porquê. Aliás, 
venhamos e convenhamos, não tem 
também muito porquê a Patrícia Poeta 
na bancada do Jornal Nacional, mas isso 
não tem a ver com crônica, está mais 
para novela de Manoel Carlos.  

A crônica é algo como aqueles caras 
que sabem fazer embaixadinha de todo 
jeito ou que entendem muito de bola e 
conseguem, sem consultar nada, citar 
quem foi o zagueiro que marcou o gol 

aos 37 do segundo tempo no estádio 
dos Pintassilgos no dia 13 de junho 
de 1934, às 14h17, após cruzamento 
de Caipirinha, que tinha acabado de 
entrar machucado no lugar de Aiporã, 
“o impetuoso”; que saiu baleado após 
discutir com um policial que torcia pelo 
adversário. Esse tipo... Mas que não joga 
nada. 

A crônica é quase um stand-up, só 
que pode ser pior. Quando é desse tipo, 
ainda vá lá. Feito uma piada, até se lê. 
Mas há casos que nem assim. O sujeito 
inventa de fazer crônica triste. Ou 

crônica cabeça. Ou de amor. Aí lascou. 
Imagine você perder tempo achando 
que a coisa é realmente séria e perceber 
que, após alguns minutos, nada daquilo 
que parece tão especial e lógico tem a 
menor importância na sua vida. 

(A crônica é volátil). Nem é sólida 
nem desmancha no ar. Ao contrário de 
outros estilos, ela tem a capacidade de 
evaporar no próprio bafo, coisa incrível. 
Antes fosse infl amável... Queimasse algo. 
Aliás, já vi muitas rodas de conversas 
entre amigos serem milhares de milhões 
de vezes muito mais interessantes que 

muitas crônicas contra as quais tiver 
o azar de topar. E isso me leva a outra 
defi nição: a crônica é o monólogo dos 
enganados. 

Outro fato que me leva a detestar 
esse grande negócio o qual todos 
acostumaram chamar de crônica é que 
ninguém passa 15 anos escrevendo uma 
crônica: ninguém anseia chegar ao céu 
(ou ao inferno) por meio de um texto 
desses. Ninguém vai estudar os cantos 
dos passarinhos ou se preocupar com 
métrica para escrever uma crônica. 
Ninguém vai colocar sua vida em jogo 
por um livro de crônicas. A crônica, não 
uiva, não morde, não rasga nem sangra. 
No máximo, irrita e ilude. Ninguém até 
hoje se eternizou por conta de uma 
crônica. A crônica é o terreiro dos que 
não conseguem vencer o redemoinho 
de seus próprios umbigos ou, dito de 
outra forma, que jamais administrarão 
um universo. 

A crônica é o farelo que fi cou sobre 
a mesa após o banquete que ocorreu 
há dois dias; e que sempre será limpo 
para que outra comilança possa ser 
promovida. Nenhuma crônica é uma 
obra de arte. Nenhuma crônica fará 
falta ao mundo. Esse texto não é 
uma crônica. Eu não escrevo crônica. 
Não escrevo porque é proibido. Mas, 
principalmente, porque detesto. 
Gratuitamente. Assim, fácil fácil, feito 
uma crônica. Com relação a cronistas 
(e demais vítimas, injustiçados e todos 
aqueles que passaram por bullying na 
infância ou adolescência), empenho 
minha solidariedade eterna. Estamos 
juntos na defesa pela democracia.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Outro lado da depressão - 2
Quando encaramos a depressão como um transtorno mental, e não ape-

nas como um distúrbio neuroquímico,  contornamos uma armadilha con-
ceitual na qual permanecemos prisioneiros de nossas ilusões e, sobretudo, 
do uso progressivo de drogas farmacêuticas. Essa é uma atitude simples, mas 
nem sempre fácil, devido à subjugação prazerosa às nossas próprias afl ições. 

Aqui, outra vez, as palavras de Alan Wallace, no artigo que começa-
mos a compartilhar na coluna passada, podem nos devolver o sentido: 

“Se buscarmos pelos processos psicológicos afl itivos que podem re-
sultar em depressão dentro do contexto budista, veremos que os cha-
mados Cinco Obstáculos, ou “obscurecimentos” desempenham um pa-
pel crucial. Estes incluem o desejo e o apego aos prazeres hedônicos, in-
cluindo os relacionados com a riqueza, poder e fama (resultando em 
frustração e ansiedade crônicas); malevolência e ressentimento; défi cit 
de atenção e embotamento; hiperatividade e culpa, e a incerteza debili-
tante. (…) A mente de uma pessoa que está propensa a esses obscureci-
mentos pode ser normal, mas não é saudável.

“A depressão que se origina de qualquer um desses obscurecimen-
tos é indiretamente aliviada com o cultivo da disciplina ética baseada na 
não violência e na benevolência, e diretamente abrandada com sama-
dhi ou atenção focada. Por meio do treinamento do samadhi, incluindo 
o cultivo da atenção plena e da introspecção, aprende-se a superar a ten-
dência habitual da ruminação negativa e a desenvolver uma sensação de 
bem-estar físico e mental, juntamente com o aumento da estabilidade 
da atenção e clareza. A efi cácia curativa de tal prática meditativa é ainda 
mais aumentada com o cultivo das virtudes sublimes de bondade amo-
rosa, compaixão, alegria empática e equanimidade.

“A delusão se encontra na raiz das afl ições mentais de desejo ardente e 
hostilidade, e pode ser de dois tipos: inata e adquirida. As formas inatas de 
ilusão incluem os vieses cognitivos de ver o impermanente como perma-
nente, confundir as verdadeiras fontes de sofrimento e de felicidade genu-
ína, e reifi car equivocadamente fenômenos internos e externos como “eu” 
e “meu”. Assim, com base no equilíbrio mental alcançado por meio de sa-
madhi, pode-se então engajar efetivamente na prática da meditação de in-
sight, resultando na sabedoria libertadora de realizar a natureza da imper-
manência, do sofrimento e da ausência de identidade. Tal sabedoria serve 
como um antídoto direto para a depressão, curando suas causas mais fun-
damentais da compreensão equivocada da natureza da realidade.

É importante não confundir o transtorno mental da depressão com a 
tristeza e a desilusão que se originam do aprofundamento do insight sobre 
a natureza da realidade. (…) Essa tristeza pode servir como um elemento 
chave na busca de um modo de vida mais satisfatório, altruísta e autênti-
co, bem como de formas mais efi cazes de colocar-se a serviço de outros.” 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Everton Dantas

A PRESIDENTE DILMA 
Rousseff  classifi cou 
como “lamentável” 
e disse que foi um 
“erro” uma moradora 
do interior da Bahia 
ter recebido uma 
prótese dentária um 
dia antes da gravação 
do programa eleitoral 
da candidata petista, 
como foi revelado pela 
Folha no último dia 22. 
A trabalhadora rural 
Marinalva Gomes Filha, 
46, da comunidade de 
Batatinha, na zona rural 
de Paulo Afonso (BA), 
recebeu a prótese com 
dois dentes da frente 
a pedido do governo 
federal.

A moradora 
-conhecida como 
dona Nalvinha- disse 
à Folha de S.Paulo que 
tinha sido chamada 
por um dentista que 
atende num centro 
odontológico da 
prefeitura. Segundo 
ela, o dentista afi rmou 
que ela iria pôr os 
dentes “para receber a 
presidente Dilma”. A 
presidente Dilma disse 
nesta segunda-feira (25) 
que a agricultora “tinha 
que ter recebido antes” 
o benefício.

“Ali num município 
próximo da comunidade 
do Batatinha tem 
uma unidade do 
Brasil Sorridente 
completa. [...] Lá tem o 
laboratório de prótese. 
O lamentável é que 
tenha dado pra ela 
só um dia antes de 
minha chegada. Tinha 
obrigação de quando 
ela recebesse o Bolsa 
Família, recebesse 
também [a prótese], 
porque essa é a 
parceria.”

A presidente 
completou: “Eu sou 
contra que eles tenham 
feito isso antes de eu 
chegar. A obrigação 
tanto do ministério 
como da prefeitura 
é ter rastreado todo 
mundo que precisa. 
Não tem hoje no Brasil 
essa história de que é 
uma benesse a pessoa 
receber uma dentadura. 
Benesse coisa nenhuma, 
é uma obrigação do 
Estado, é um direito 
do cidadão”, disse. A 
presidente afi rmou 
que a busca ativa por 
benefi ciários para o 
Bolsa Família deve 
incluir também os 
outros programas, como 
o Brasil Sorridente, 
mas depois minimizou 
o caso, afi rmando que 
“o erro não está em ter 
dado, o erro é ter dado 
tão tarde”.

HISTÓRIA SEM FIM 
/ PSB /  MARINA SILVA DIZ QUE PARTIDO REÚNE INFORMAÇÕES E VAI SE EXPLICAR SOBRE AERONAVE QUE CAIU EM 
SANTOS, SUPOSTAMENTE COMPRADO COM O USO DE RECURSOS NÃO CONTABILIZADOS

A CANDIDATA À Presidência da Re-
pública Marina Silva (PSB) visi-
tou ontem a Bienal do Livro, em 
São Paulo. Ela e o candidato a vi-
ce-presidente na chapa, Beto Al-
buquerque, disseram que o par-
tido está investigando denúncia 
de que o jato usado por Eduar-
do Campos no acidente ocorrido 
no último dia 13, em Santos (SP), 
que matou o ex-governador per-
nambucano e mais seis pessoas, 
foi comprado com o uso de re-
cursos não contabilizados.

De acordo com informações 
publicadas ontem (24) pelo jor-
nal A Folha de S.Paulo, a Polícia 
Federal investiga se o jato Cess-
na Citation PR-AFA foi compra-
do com dinheiro de caixa 2 do 
partido. Além disso, há denún-
cias de que o partido não decla-
rou nenhuma informação sobre 
o jatinho à Justiça Eleitoral. Ma-
rina destacou que tem a preocu-
pação de que todos os esclareci-
mentos sejam dados. 

“Tanto quanto as razões do 
acidente, quanto do ponto de 
vista legal. Esse é um esforço 
que o partido está fazendo com 
o senso de responsabilidade que 
temos que ter com uma questão 
como essa. Nós queremos que 

sejam dadas explicações de acor-
do com a materialidade dos fa-
tos, e para isso é preciso que te-
nhamos o tempo necessário para 

que essas explicações tenham a 
devida base legal”.

“Espero que, entre hoje e 
amanhã, através do escritório de 

advocacia que contratamos, pos-
samos dar ao Brasil todos os es-
clarecimentos. Estamos juntan-
do as informações para que isso 

não deixe qualquer dúvida para 
ninguém. Não devemos passar 
dessa semana sem dar as expli-
cações e esclarecimentos devi-
dos”, disse Albuquerque, após 
visita à 23ª Bienal Internacional 
do Livro de São Paulo, na capital 
paulista, ao lado da sua candida-
ta à Presidência, Marina Silva.

Marina ressaltou que a visi-
ta à Bienal ocorreu em função do 
espaço destinado à educação em 
seu programa de governo. Para 
ela é preciso deixar claro que a 
educação passa por dois proces-
sos: a entrada na escola na idade 
certa e da maneira certa, com en-
sino em período integral; e o [pro-
cesso] exercido pela comunidade 
escolar, que envolve familiares e 
outros agentes educacionais.

“Queremos uma educa-
ção que seja capaz de alfabeti-
zar com competência, de formar 
com capacidade, para que as 
pessoas possam acessar ocupa-
ções que melhorem suas vidas, 
e [capaz de] formar cidadãos de 
acordo com as necessidades do 
nosso país. Queremos também 
valorizar a leitura como forma 
complementar de formação da 
criança, do adolescente e do jo-
vem”, disse.

O Ministério Público Federal 
em Santos (SP) pediu que auto-
ridades federais investiguem o 
acidente aéreo que matou sete 
pessoas, entre elas o candidato 
à Presidência da República Edu-
ardo Campos, no dia 13 de agos-
to. Atualmente, a Polícia Civil de 
São Paulo trabalha no caso. O 
pedido do MPF foi feito à Justiça 
Federal. Para o órgão, a compe-
tência federal se dá uma vez que 

a Constituição Federal estabele-
ce que a navegação aérea é res-
ponsabilidade da União.

“Trata-se de atividade que é 
integralmente regulada, fi scali-
zada e controlada por um siste-
ma de órgãos federais, os quais 
devem adotar providências de 
prevenção e apuração de aci-
dentes aéreos, inclusive para es-
tabelecer, no exercício da com-
petência regulatória, a revisão 

de atos normativos e técnicos 
que disciplinam os vários as-
pectos dessa atividade comple-
xa”, disse o procurador da Repú-
blica Th iago Lacerda Nobre, au-
tor da solicitação, em material 
publicado no site do Ministério 
Público Federal.

A Constituição diz, no Arti-
go 109, que é competência dos 
juízes federais processar e jul-
gar “os crimes políticos e as in-

frações penais praticadas em 
detrimento de bens, serviços ou 
interesse da União”. “Portanto, 
a apuração sobre eventuais de-
litos que teriam levado à queda 
do jato em Santos é competên-
cia apenas de autoridades fede-
rais (Polícia Federal, Ministério 
Público Federal e Justiça Fede-
ral)”, argumentou.

O jato Cessna 560XL prefi xo 
PR-AFA, no qual estava o pre-

sidenciável, caiu por volta das 
10h do dia 13 de agosto. Quan-
do se preparava para pouso, a 
aeronave arremeteu devido ao 
mau tempo. Em seguida, o con-
trole de tráfego aéreo perdeu 
contato com o avião, que atin-
giu casas e um bambuzal du-
rante a queda, no bairro do Bo-
queirão. Campos viajava para 
Santos para cumprir agenda de 
campanha.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O candidato Robinson Faria 
(PSD), deve ter algum problema 
de auto-imagem. Até hoje, ele é o 
nosso vice-governador. Por mais 
que alegue ter rompido com go-
verno Rosalba Ciarlini, não dei-
xou o seu cargo, suscitando dú-
vidas sobre a sua per-manência. 
Seria oportunismo? Vai lá, acon-
tece um impeachment, hipóte-
se já afastada pela Assembleia 
Legislativa. Ou então, em caso 
de morte (bate na madeira), ele 
também ocuparia a principal ca-
deira do poder Executivo. 

Mas, como se não fosse com 
ele, o seu programa dedicou um 
minuto à exibição de (boas) ce-
nas do povo, acompanhadas 

por versos, viola e uma voz se-
melhante à de Luiz Gonzaga, 
sob o título questionador “Meu 
Rio Grande do Norte, o que fi -
zeram com você?”. “Tanta gen-
te honesta que te adora / tanta 
arte / tanto artista / beleza na-
tural que encanta o turista”, ex-
pressa a música, enumerando 
as qualidades do povo e da ter-
ra. “Por que há tantos na escola 
das ruas? / Cadê o sossego que 
costumava ter / Não tem nin-
guém que não se revolte / Meu 
Rio Grande do Norte, o que fi ze-
ram com você?”, cobra.  

Com tanta ênfase e repeti-
ção das mazelas do governo atu-
al, porque ele não deixou a vice-
-governadoria? Não seria mais ín-
tegro em tempos de crítica à “ve-
lha política”? O eleitor equaciona 
esse comportamento ou ten-
de a ser seduzido por boas ima-
gens em película? O programa 
do candidato da coligação “Li-
derados pelo Povo”, com relação 
aos temas de campanha, entrou 
um capítulo atrasado nas ques-
tões de segurança, talvez o pro-
blema mais premente da atuali-
dade. Na sexta, enquanto ainda 
citava aspectos biográfi cos, seu 
principal adversário Henrique Al-
ves (PMDB) detalhava propostas 
para a segurança pública, assim 

como vários candidatos ao cargo 
de deputado estadual. Disse ain-
da que, para implantar qualquer 
política pública, seria necessário 
recuperar a capacidade de inves-
timento do Estado. Só não disse 
como fará. 

Alves, da coligação “União 
pela mudança”, citou as virtudes 
do comportamento conciliató-
rio. “Já fui muito radical. Depois, 
você vai amadurecendo e perce-
be que consegue as coisas pelo 
convencimento”, ensina.  O pe-
emedebista também centrou 
a sua artilharia no governo. A 
saúde, “debilitada”. A seguran-
ça, “o caos mais absoluto”. De-

fendeu a necessidade da articu-
lação para superar esse quadro 
e que o seu aprendizado o torna 
maduro para “enfrentar esse mo-
mento”, caso ganhe a eleição. O 
programa, ontem, citou algumas 
ações dele para conseguir bene-
fícios em municípios como Arez, 
Serrinha e Brejinho. Além de en-
trar no tema da educação. Citou 
a posição do RN entre os últimos 
lugares no quesito ensino públi-
co. Lançou o programa “Educa 
melhor”, um plano de ação in-
tegrado para resgatar a escola 
pública. 

A propaganda da candidata 
ao Senado, Fátima Bezerra (PT), 

usou o didatismo para explicar o 
que é um senador. “Um deputa-
do com mais ‘sustança’, então ele 
tem que ser honesto, deve ter ex-
periência como deputado e tam-
bém trazer verba para as obras 
aqui no nosso estado”, concei-
tuou. A narradora citou, como 
obras de Bezerra, a ampliação 
do número de IFRN’s de 12 para 
21 no estado e a luta para garan-
tir 156 ônibus escolares. A candi-
data disse que brigar pela saúde 
e segurança públicas da mesma 
forma que faz com a educação. 
Prometeu aprovar uma lei obri-
gando o governo federal a desti-
nar 10% do Produto Interno Bru-
to (PIB) para a saúde. 

Sua principal adversária, a 
ex-governadora e vice-prefeita 
de Natal, Wilma de Faria (PSB)
foi a mais enfática ao se referir à 
atual administração. “O RN não 
suporta mais a incompetência 
do atual governo”, “Nunca tive-
mos uma saúde pública tão do-
ente” e “Nunca tivemos uma se-
gurança pública tão insegura” fo-
ram alguns de seus petardos. O 
ministro da Previdência e sena-
dor licenciado, Garibaldi Alves 
Filho (PMDB), pediu votos para 
ela, afi rmando que a eleição dela 
garantiria a soma de esforços na 
defesa dos interesses do estado.

MPF PEDE QUE ÓRGÃOS FEDERAIS 
INVESTIGUEM ACIDENTE DE EDUARDO CAMPOS

BATE NO GOVERNO, MAS NÃO 
LARGA A VICE-GOVERNADORIA

NOVELA 
ELEITORAL

 ▶ Em visita à Bienal do Livro, Marina Silva também defendeu melhoria para a educação  

LEO CABRAL/ MSILVA ONLINE

REPRODUÇÃO

GOVERNO 
ERROU NA  
DEMORA A 
DAR PRÓTESE

/ DILMA /

 ▶ Dilma Rousseff (PT)

CADU GOMES

 ▶ Robinson Faria: críticas ao velho modo de fazer política, sem deixar cargo
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A PRESIDENTE DILMA 
Rousseff  classifi cou 
como “lamentável” 
e disse que foi um 
“erro” uma moradora 
do interior da Bahia 
ter recebido uma 
prótese dentária um 
dia antes da gravação 
do programa eleitoral 
da candidata petista, 
como foi revelado pela 
Folha no último dia 22. 
A trabalhadora rural 
Marinalva Gomes Filha, 
46, da comunidade de 
Batatinha, na zona rural 
de Paulo Afonso (BA), 
recebeu a prótese com 
dois dentes da frente 
a pedido do governo 
federal.

A moradora 
-conhecida como 
dona Nalvinha- disse 
à Folha de S.Paulo que 
tinha sido chamada 
por um dentista que 
atende num centro 
odontológico da 
prefeitura. Segundo 
ela, o dentista afi rmou 
que ela iria pôr os 
dentes “para receber a 
presidente Dilma”. A 
presidente Dilma disse 
nesta segunda-feira (25) 
que a agricultora “tinha 
que ter recebido antes” 
o benefício.

“Ali num município 
próximo da comunidade 
do Batatinha tem 
uma unidade do 
Brasil Sorridente 
completa. [...] Lá tem o 
laboratório de prótese. 
O lamentável é que 
tenha dado pra ela 
só um dia antes de 
minha chegada. Tinha 
obrigação de quando 
ela recebesse o Bolsa 
Família, recebesse 
também [a prótese], 
porque essa é a 
parceria.”

A presidente 
completou: “Eu sou 
contra que eles tenham 
feito isso antes de eu 
chegar. A obrigação 
tanto do ministério 
como da prefeitura 
é ter rastreado todo 
mundo que precisa. 
Não tem hoje no Brasil 
essa história de que é 
uma benesse a pessoa 
receber uma dentadura. 
Benesse coisa nenhuma, 
é uma obrigação do 
Estado, é um direito 
do cidadão”, disse. A 
presidente afi rmou 
que a busca ativa por 
benefi ciários para o 
Bolsa Família deve 
incluir também os 
outros programas, como 
o Brasil Sorridente, 
mas depois minimizou 
o caso, afi rmando que 
“o erro não está em ter 
dado, o erro é ter dado 
tão tarde”.

HISTÓRIA SEM FIM 
/ PSB /  MARINA SILVA DIZ QUE PARTIDO REÚNE INFORMAÇÕES E VAI SE EXPLICAR SOBRE AERONAVE QUE CAIU EM 
SANTOS, SUPOSTAMENTE COMPRADO COM O USO DE RECURSOS NÃO CONTABILIZADOS

A CANDIDATA À Presidência da Re-
pública Marina Silva (PSB) visi-
tou ontem a Bienal do Livro, em 
São Paulo. Ela e o candidato a vi-
ce-presidente na chapa, Beto Al-
buquerque, disseram que o par-
tido está investigando denúncia 
de que o jato usado por Eduar-
do Campos no acidente ocorrido 
no último dia 13, em Santos (SP), 
que matou o ex-governador per-
nambucano e mais seis pessoas, 
foi comprado com o uso de re-
cursos não contabilizados.

De acordo com informações 
publicadas ontem (24) pelo jor-
nal A Folha de S.Paulo, a Polícia 
Federal investiga se o jato Cess-
na Citation PR-AFA foi compra-
do com dinheiro de caixa 2 do 
partido. Além disso, há denún-
cias de que o partido não decla-
rou nenhuma informação sobre 
o jatinho à Justiça Eleitoral. Ma-
rina destacou que tem a preocu-
pação de que todos os esclareci-
mentos sejam dados. 

“Tanto quanto as razões do 
acidente, quanto do ponto de 
vista legal. Esse é um esforço 
que o partido está fazendo com 
o senso de responsabilidade que 
temos que ter com uma questão 
como essa. Nós queremos que 

sejam dadas explicações de acor-
do com a materialidade dos fa-
tos, e para isso é preciso que te-
nhamos o tempo necessário para 

que essas explicações tenham a 
devida base legal”.

“Espero que, entre hoje e 
amanhã, através do escritório de 

advocacia que contratamos, pos-
samos dar ao Brasil todos os es-
clarecimentos. Estamos juntan-
do as informações para que isso 

não deixe qualquer dúvida para 
ninguém. Não devemos passar 
dessa semana sem dar as expli-
cações e esclarecimentos devi-
dos”, disse Albuquerque, após 
visita à 23ª Bienal Internacional 
do Livro de São Paulo, na capital 
paulista, ao lado da sua candida-
ta à Presidência, Marina Silva.

Marina ressaltou que a visi-
ta à Bienal ocorreu em função do 
espaço destinado à educação em 
seu programa de governo. Para 
ela é preciso deixar claro que a 
educação passa por dois proces-
sos: a entrada na escola na idade 
certa e da maneira certa, com en-
sino em período integral; e o [pro-
cesso] exercido pela comunidade 
escolar, que envolve familiares e 
outros agentes educacionais.

“Queremos uma educa-
ção que seja capaz de alfabeti-
zar com competência, de formar 
com capacidade, para que as 
pessoas possam acessar ocupa-
ções que melhorem suas vidas, 
e [capaz de] formar cidadãos de 
acordo com as necessidades do 
nosso país. Queremos também 
valorizar a leitura como forma 
complementar de formação da 
criança, do adolescente e do jo-
vem”, disse.

O Ministério Público Federal 
em Santos (SP) pediu que auto-
ridades federais investiguem o 
acidente aéreo que matou sete 
pessoas, entre elas o candidato 
à Presidência da República Edu-
ardo Campos, no dia 13 de agos-
to. Atualmente, a Polícia Civil de 
São Paulo trabalha no caso. O 
pedido do MPF foi feito à Justiça 
Federal. Para o órgão, a compe-
tência federal se dá uma vez que 

a Constituição Federal estabele-
ce que a navegação aérea é res-
ponsabilidade da União.

“Trata-se de atividade que é 
integralmente regulada, fi scali-
zada e controlada por um siste-
ma de órgãos federais, os quais 
devem adotar providências de 
prevenção e apuração de aci-
dentes aéreos, inclusive para es-
tabelecer, no exercício da com-
petência regulatória, a revisão 

de atos normativos e técnicos 
que disciplinam os vários as-
pectos dessa atividade comple-
xa”, disse o procurador da Repú-
blica Th iago Lacerda Nobre, au-
tor da solicitação, em material 
publicado no site do Ministério 
Público Federal.

A Constituição diz, no Arti-
go 109, que é competência dos 
juízes federais processar e jul-
gar “os crimes políticos e as in-

frações penais praticadas em 
detrimento de bens, serviços ou 
interesse da União”. “Portanto, 
a apuração sobre eventuais de-
litos que teriam levado à queda 
do jato em Santos é competên-
cia apenas de autoridades fede-
rais (Polícia Federal, Ministério 
Público Federal e Justiça Fede-
ral)”, argumentou.

O jato Cessna 560XL prefi xo 
PR-AFA, no qual estava o pre-

sidenciável, caiu por volta das 
10h do dia 13 de agosto. Quan-
do se preparava para pouso, a 
aeronave arremeteu devido ao 
mau tempo. Em seguida, o con-
trole de tráfego aéreo perdeu 
contato com o avião, que atin-
giu casas e um bambuzal du-
rante a queda, no bairro do Bo-
queirão. Campos viajava para 
Santos para cumprir agenda de 
campanha.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O candidato Robinson Fa-
ria (PSD), deve ter algum pro-
blema de auto-imagem. Até 
hoje, ele é o nosso vice-gover-
nador. Por mais que alegue ter 
rompido com governo Rosal-
ba Ciarlini, não deixou o seu 
cargo, suscitando dúvidas so-
bre a sua per-manência. Seria 
oportunismo? Vai lá, acontece 
um impeachment, hipótese já 
afastada pela Assembleia Le-
gislativa. Ou então, em caso de 
morte (bate na madeira), ele 
também ocuparia a principal 

cadeira do poder Executivo. 
Mas, como se não fosse 

com ele, o seu programa dedi-
cou um minuto à exibição de 
(boas) cenas do povo, acompa-
nhadas por versos, viola e uma 
voz semelhante à de Luiz Gon-
zaga, sob o título questionador 
“Meu Rio Grande do Norte, o 
que fi zeram com você?”. “Tan-
ta gente honesta que te adora / 
tanta arte / tanto artista / bele-
za natural que encanta o turis-
ta”, expressa a música, enume-
rando as qualidades do povo e 
da terra. “Por que há tantos na 
escola das ruas? / Cadê o sos-
sego que costumava ter / Não 
tem ninguém que não se revol-
te / Meu Rio Grande do Nor-
te, o que fi zeram com você?”, 
cobra.  

Com tanta ênfase e repe-
tição das mazelas do governo 
atual, porque ele não deixou 
a vice-governadoria? Não se-
ria mais íntegro em tempos de 
crítica à “velha política”? O elei-
tor equaciona esse comporta-
mento ou tende a ser seduzi-

do por boas imagens em pelí-
cula? O programa do candida-
to da coligação “Liderados pelo 
Povo”, com relação aos temas 
de campanha, entrou um capí-
tulo atrasado nas questões de 
segurança, talvez o problema 
mais premente da atualidade. 
Na sexta, enquanto ainda citava 
aspectos biográfi cos, seu prin-
cipal adversário Henrique Alves 
(PMDB) detalhava propostas 
para a segurança pública, assim 
como vários candidatos ao car-
go de deputado estadual. Disse 
ainda que, para implantar qual-
quer política pública, seria ne-
cessário recuperar a capacida-
de de investimento do Estado. 
Só não disse como fará. 

Alves, da coligação “União 
pela mudança”, citou as virtu-
des do comportamento con-
ciliatório. “Já fui muito radi-
cal. Depois, você vai amadure-
cendo e percebe que consegue 
as coisas pelo convencimento”, 
ensina.  O peemedebista tam-
bém centrou a sua artilharia 
no governo. A saúde, “debilita-

da”. A segurança, “o caos mais 
absoluto”. Defendeu a neces-
sidade da articulação para su-
perar esse quadro e que o seu 
aprendizado o torna maduro 
para “enfrentar esse momen-
to”, caso ganhe a eleição. O pro-
grama, ontem, citou algumas 
ações dele para conseguir be-
nefícios em municípios como 
Arez, Serrinha e Brejinho. Além 
de entrar no tema da educa-
ção. Citou a posição do RN en-
tre os últimos lugares no que-
sito ensino público. Lançou o 
programa “Educa melhor”, um 
plano de ação integrado para 
resgatar a escola pública. 

A propaganda da candi-
data ao Senado, Fátima Bezer-
ra (PT), usou o didatismo para 
explicar o que é um senador. 
“Um deputado com mais ‘sus-
tança’, então ele tem que ser 
honesto, deve ter experiência 
como deputado e também tra-
zer verba para as obras aqui no 
nosso estado”, conceituou. A 
narradora citou, como obras 
de Bezerra, a ampliação do nú-

mero de IFRN’s de 12 para 21 
no estado e a luta para garan-
tir 156 ônibus escolares. A can-
didata disse que brigar pela 
saúde e segurança públicas da 
mesma forma que faz com a 
educação. Prometeu aprovar 
uma lei obrigando o governo 
federal a destinar 10% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) para 
a saúde. 

Sua principal adversária, 
a ex-governadora e vice-pre-
feita de Natal, Wilma de Fa-
ria (PSB)foi a mais enfática ao 
se referir à atual administra-
ção. “O RN não suporta mais 
a incompetência do atual go-
verno”, “Nunca tivemos uma 
saúde pública tão doente” e 
“Nunca tivemos uma seguran-
ça pública tão insegura” foram 
alguns de seus petardos. O mi-
nistro da Previdência e sena-
dor licenciado, Garibaldi Al-
ves Filho (PMDB), pediu votos 
para ela, afi rmando que a elei-
ção dela garantiria a soma de 
esforços na defesa dos interes-
ses do estado.

MPF PEDE QUE ÓRGÃOS FEDERAIS 
INVESTIGUEM ACIDENTE DE EDUARDO CAMPOS

BATE NO GOVERNO, MAS NÃO 
LARGA A VICE-GOVERNADORIA

NOVELA 
ELEITORAL

 ▶ Em visita à Bienal do Livro, Marina Silva também defendeu melhoria para a educação  

LEO CABRAL/ MSILVA ONLINE

GOVERNO 
ERROU NA  
DEMORA A 
DAR PRÓTESE

/ DILMA /

 ▶ Dilma Rousseff (PT)

CADU GOMES
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DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,290

TURISMO  2,440
-0,25%

59.735,17
3,02 0,01%11,0%

Classifi cação das Empresas 

Micro Empreendedor Individual – Receita bruta até R$ 60 mil/ano 
Quantidade no RN * – 50 mil

Microempresa – Receita bruta igual ou inferior a R$ 360 mil/ano
Quantidade no RN – 50 mil

Empresa de Pequeno Porte - Receita bruta entre R$ 360 mil e R$ 3,6 milhões/ano
Quantidade no RN – 10 mil

Total de optantes do SIMPLES em 09/08/2014
RN – 112.400

Atividades mais frequentes do SIMPLES no RN

 ▶ Comércio varejista de artigos de vestuário - 10.884
 ▶ Mercearia e mini-mercado - 7.670
 ▶ Cabeleireiro e salão de beleza - 4.271
 ▶ Lanchonete - 3.146
 ▶ Restaurante - 2.987

Arrecadação pelo SIMPLES (ICMS) no RN – Janeiro a Junho - 2014

 ▶ Janeiro – R$ 12.060.437,68
 ▶ Fevereiro – R$ 9.298.123,20
 ▶ Março - R$ 8.580.933,85
 ▶ Abril - R$ 8.563.463,77
 ▶ Maio - R$ 9.134.453,63
 ▶ Junho - R$ 9.308.051,95
 ▶ Total – R$ 56.945.464,08

* VALORES APROXIMADOS. FONTE – SEBRAE – RN

Embora reconheça o Super-
simples como um avanço na legis-
lação tributária, o presidente do 
Conselho Regional de Contabili-
dade (CRC/RN), José Gregório Jú-
nior, chama a atenção para a ne-
cessidade do cálculo antes de efe-
tivar o pagamento dos impostos 
através do novo regime. 

Para determinadas empresas, 
comparado com o sistema de “lu-

cro presumido”, o Supersimples 
pode representar um pagamento 
adicional de até 40% no pagamen-
to dos tributos.

“O Supersimples é muito impor-
tante por não segregar o pagamen-
to de impostos por categorias pro-
fi ssionais, mas sim pelo teto de fa-
turamento de R$ 3,6 milhões. Ainda 
assim, é muito importante fazer o 
cálculo antecipado, uma simulação 

do pagamento de impostos para se 
ter a certeza de que o cidadão está 
economizando”, falou Júnior.

A necessidade do cálculo é 
maior principalmente se a em-
presa, além de ter um faturamen-
to anual de até R$ 3,6 milhões, ela 
tem somente até 10 empregados. 
As chances de ela economizar 
através do regime de lucro presu-
mido será maior, orienta o espe-
cialista. Outro ponto são as tabe-
las nas quais a empresa ou presta-
dor de serviço estão enquadrados. 
Advogados e contadores estão na 

tabela IV, enquanto academias de 
ginástica, por exemplo estão na 
tabela V, que tem uma alíquota 
maior. “Ou seja, o enquadramento 
da empresa não é tão simples”, ob-
serva Júnior.

Um aspecto positivo do Super-
simples apontado por ele é a pos-
sibilidade de se gerar uma maior 
formalização das empresas e cria-
ção de empregos. O contador lem-
bra que as tabelas de enquadra-
mento são provisórias e o governo 
federal se encarregou de mandar 
uma nova proposta em 90 dias.

Os escritórios de advocacia 
foram incluídos no Supersimples 
e poderão pagar uma alíquota 
única de 4,5% a 16,85% de 
tributos. O presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
Marcus Vinícius Coelho chamou a 
medida de “a maior conquista dos 
advogados nos últimos 20 anos” e 
acredita que a simplifi cação terá 
como consequência uma maior 
formalização de empreendimentos. 

Um crescimento de pelo 
menos seis vezes no número 

de escritórios é aguardado por 
ele, nos próximos cinco anos. 
De acordo com a OAB, existem 
atualmente 20 mil escritórios no 
Brasil e a mudança da lei deverá 
provocar um aumento deste 
número para 126 mil e mais de 
400 mil empregos. 

A entidade aponta que dois 
terços dos advogados fi liados 
ganham menos do que R$ 180 
mil por ano. Mas, nos escritórios 
formalizados, apenas 20% tem 
faturamento inferior a essa quantia. 

OS PEQUENOS E micro empresários 
do Rio Grande do Norte poderão, 
em breve, ver ampliados os benefí-
cios da unifi cação dos tributos ge-
rada pela sanção do Supersimples. 
O diretor-executivo do Serviço 
Brasileiro de Apoio à Micro e Pe-
quena Empresa (Sebrae-RN), Zeca 
Melo, fala em um acréscimo inicial 
de cinco mil pessoas ao novo sis-
tema, onde se enquadra qualquer 
empresa ou prestador de serviço 
com faturamento menor do que 
R$ 3,6 milhões por ano. 

Em torno de 110 mil empresas 
no Rio Grande do Norte são optan-
tes do Simples. Destas, 45% são Mi-
cro Empreendedores Individuais 
(MEI), ou seja, faturam menos de 
R$ 60 mil por ano. Menos de 10% 
são Empresas de Pequeno Porte 
(EPP), faturando entre R$ 360 mil e 
R$ 3,6 milhões. O resto são peque-
nas empresas. A tributação valerá 
a partir de 1º de janeiro de 2015. 

Antes da modifi cação, não ti-
nham o benefício do imposto sim-
plifi cado as atividades intelectu-
ais, de natureza técnica, científi -
ca e desportiva. Para Zeca Melo, o 
Supersimples “aboliu o preconcei-
to” contra qualquer atividade eco-
nômica no que diz respeito ao pa-
gamento de impostos. 

A intenção do diretor é ir além 
da medida federal e oferecer um 
cadastro único, que servirá para 
todos os entes burocráticos, otimi-
zando a implantação da Redesim 
(Rede Nacional para a Simplifi ca-
ção do Registro e da Legalização de 
Empresas e Negócios). Trata-se da 
integração de um sistema que per-
mitirá a abertura, fechamento, al-
teração e legalização de empresas.

“Ela possibilitará a abertura de 
empresas em um portal e as diver-
sas entidades vinculadas a ele po-

derão se comunicar com o peque-
no empresário”, conceitua Melo. 

Atualmente, uma pessoa inten-
cionada em abrir um negócio que 
requer uma maior quantidade de 
autorizações, como uma queijeira, 
por exemplo, se quiser ter a sua em-
presa regularmente deve ir à Recei-
ta Federal, as secretarias municipal 
e estadual de Tributação, solicitar 
uma licença ambiental ao Idema, 
registrar-se na Junta Comercial e 
pedir mais autorizações de funcio-
namento no Instituto de Inspeção 
Agropecuária, Vigilância Sanitária 
e Corpo de Bombeiros. 

Essa romaria poderá ser abre-
viada através da inscrição da empre-

sa na Redesim, promete Zeca Melo.  
E mais, aqui no RN são trabalhadas 
algumas alternativas para facilitar 
a vida da iniciativa privada, como o 
licenciamento ambiental eletrôni-
co do Idema. “O pequeno empresá-
rio vai receber a sua licença de forma 
expedita”, garante ele, e a licença que 
demorava meses ou anos para sair, 
poderá ser dada em até 15 dias. 

O Sebrae também aguarda a 
aprovação na Assembleia Legisla-
tiva (AL-RN) de uma lei específi ca 
para o Corpo de Bombeiros, visan-
do um tratamento simplifi cado na 
área de segurança, e os diretores 
da instituição começaram a con-
versar também com a vigilância 

sanitária. Tudo isso para dar um 
tratamento mais ágil nos projetos 
com baixo impacto ambiental, ou 
baixo potencial de risco. 

Zeca Melo observa que, em al-
guns casos, a tabela adotada no 
Supersimples não é tão vantajo-
sa em relação ao lucro presumido 
e ao lucro real. “Há um compro-
misso da presidente Dilma Rous-
sef, dita na solenidade da sanção 
da lei, que as tabelas atuais serão 
revisadas pela Fundação Getúlio 
Vargas”, diz ele. Ou seja, será ava-
liado o impacto da “renúncia fi s-
cal” dessas novas tabelas para ver 
se podem ser acomodados alguns 
benefícios em determinadas ativi-

dades ainda este ano.
Outra “menina dos olhos” do 

Sebrae RN é um simulador tribu-
tário. Através dele, um dentista ou 
uma agência de publicidade, por 
exemplo, que queiram aderir ao Su-
persimples, entram com todas as 
informações (quantidade de funcio-
nários, impostos, etc) no simulador, 
e terá na hora o resultado de lucro 
presumido, lucro real e o pagamen-
to de impostos resultantes de suas 
atividades profi ssionais. O projeto 
é desenvolvido em parceria com o 
Conselho Regional de Contabilida-
de e Melo diz ser um instrumento 
“poderoso” para auxiliar o contador 
a prestar serviço ao seu cliente. 

AGORA TÁ
SUPER SIMPLES

/ NEGÓCIO /  NOVO SISTEMA DE UNIFICAÇÃO DOS 
TRIBUTOS DEVE BENEFICIAR, A PRINCÍPIO, MAIS CINCO MIL 
EMPRESAS OU PRESTADORES DE SERVIÇO DO RN COM 
FATURAMENTO MENOR DO QUE R$ 3,6 MILHÕES POR ANO 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O que é?

Supersimples – Regime de 
arrecadação de impostos com 
alíquotas variando entre 4% a 
22,45%

 ▶ Quem pode aderir?

Empresas com faturamento até R$ 3,6 
milhões

 ▶ Quem entrou agora?

142 novas categorias, como advogados, 
profi ssões da área da saúde, arquitetura, 
engenharia, entre outras

 ▶ É vantajoso mudar?

Depende do tamanho da folha de 
pagamento da empresa. Quanto maior o 
volume de impostos, maior vantagem de 
se aderir ao Super Simples

 ▶ Como entrar?

É estimado para novembro o início do 
agendamento no site www.receita.
fazenda.gov.br/SimplesNacional

 ▶ Quando começa a tributação?

1º de janeiro de 2015

 ▶ Categorias da área de saúde, como os dentistas, podem se benefi ciar como optantes do Simples 

MESMO SIMPLIFICADO, PARA 
ECONOMIZAR É PRECISO CALCULAR

ADVOGADOS ENTRAM NO 
CLUBE DO SUPERSIMPLES

 ▶ OAB vê a medida como conquista para a categoria

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Zeca Melo, diretor-executivo do 

Sebrae: boas perspectivas

NEY DOUGLAS / NJ ALESSANDRO SHINODA / FOLHAPRESS
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Editor 

Moura Neto

A NECESSIDADE DE moradia e a mo-
rosidade do poder público fi zeram 
com que 65 famílias invadissem as 
casas inacabadas do conjunto ha-
bitacional Praia-Mar, na Zona Oes-
te de Natal, em 2010. À época, er-
guidas apenas as paredes e com a 
obra paralisada, os moradores que 
estavam cadastrados para recebê-
-las e outros que não faziam par-
te dos benefi ciários, não espera-
ram a fi nalização da construção 
e invadiram as estruturas. Quatro 
anos após o fato, governo e mora-
dores aguardam decisão da Justiça 
pela reintegração de posse ao Esta-
do ou pela permanência dos mora-
dores no local.

Em julho do ano passado, o 
governo conseguiu na Justiça a 
reintegração da área e ordem de 
despejo das famílias que ocupa-
ram as casas irregularmente. No 
entanto, na noite anterior ao dia 
em que a decisão seria cumprida, 
o Tribunal de Justiça (TJ) acatou 
um agravo de instrumento assina-
do pela Defensoria Pública do Es-
tado e suspendeu a reintegração. 
Os defensores públicos argumen-
taram que não foi dado direito de 
defesa aos invasores.

Com isso, o Governo do Esta-
do entrou com um recurso e a ex-
pectativa da Cehab agora é que o 
processo seja julgado no decor-
rer do próximo mês. “Nós estamos 
impedidos por força de um agra-
vo de instrumento que impede a 
reintegração de posse por parte 
do Governo do Estado. Hoje o pro-
cesso está com o juiz Nilson Ca-
valcanti, que já se comprometeu 
a julgar”, afi rma o presidente da 
Cehab, Sueldo Medeiros.

De acordo com Companhia 
Estadual de Habitação e Desen-
volvimento Urbano (Cehab), nem 
todos os moradores se encontram 
em situação irregular. No fi nal de 
2010 houve um entendimento en-
tre a Cehab e os benefi ciários ca-
dastrados pela Companhia, a fi m 
de permitir que, mesmo sem as 
casas terem sido fi nalizadas, o Go-
verno do Estado aceitaria a ocu-
pação por parte dos moradores. O 
entendimento ocorreu devido ao 
temor que os benefi ciários tinham 
de que suas moradias fossem inva-
didas por outros.

Com base nisso, 137 casas fo-
ram entregues inacabadas para 
que os habitantes concluíssem o 
que faltava. Dois anos depois, com 
as demais residências ainda em 
construção, as 65 famílias inicia-

ram as ocupações, o que se confi -
gura hoje como o objeto da briga 
judicial entre o Governo do Estado 
e os invasores.

Outro problema que difi culta 
a questão do Praiamar é o impas-
se da DoisA Engenharia, empresa 
responsável pela execução do pro-
jeto. De acordo com Sueldo Me-
deiros, a empresa já deu indícios 
de que desistiria da construção. 

Em 2 de abril desse ano o con-
trato com a empresa iria se vencer, 
mas foi reaprazado a partir de um 
entendimento entre a companhia 
e a construtora. “Eu conversei com 
a empresa e  estendemos o pra-

zo até novembro de 2014. Isso foi 
um entendimento do Ministério 
Público, que afi rmou que para as 
obras serem retomadas, o contra-
to tinha que estar vigente”, afi rma 
Medeiros. Já o prazo fi nal do con-
vênio com o governo gederal se es-
tende até 2015.

Após o julgamento do proces-
so, caso a decisão seja favorável à 
reintegração de posse, as famílias 
em situação irregular deverão dei-
xar o local para que as obras sejam 
retomadas e entregues às famílias 
cadastradas. “Se a decisão não for 
favorável, através da Procurado-
ria Geral do Estado vamos entrar 

com um recurso. Mas eu acredito 
que a decisão será favorável”, afi r-
ma Sueldo.

Em caso de desistência da 
construtora, o governo terá que re-
alizar a abertura de outro proces-
so licitatório para contratar uma 
nova empresa.

ABANDONO
Edilson Soares foi um dos mo-

radores que recebeu sua casa re-
gularmente, a partir do enten-
dimento com o governo. Quan-
do chegou ao local as casas só ti-
nham as paredes e as telhas; o 
restante os próprios residentes ti-

veram que fazer. Até hoje ele não 
dispõe de água encanada e a liga-
ção elétrica de sua casa é clandes-
tina. “Aqui é o fi m de tudo. É como 
morar em uma aldeia. É um ver-
dadeiro abandono. Cada um que 
procure suas melhoras”, afi rma.

Weberton Alves também es-
tava cadastrado pela Cehab, mas 
não teve sua casa entregue jun-
to com as 167 famílias benefi cia-
das inicialmente. “Prometeram 
que iam terminar, mas a obra es-
tava parada, só dando drogas e es-
tupro. Então nós entramos, limpa-
mos o mato e estamos morando 
até hoje”, explica.

O EMPRESÁRIO ANTONIO Ermírio de 
Moraes, presidente honorário do 
Grupo Votorantim, foi enterra-
do por volta das 17h30 de ontem. 
Acompanhada por familiares e exe-
cutivos do grupo, a cerimônia en-
cerrou-se às 17h35, no Cemitério do 
Morumby, na zona sul de São Paulo. 
Cerca de 100 pessoas presenciaram 
a oração que precedeu o baixar das 
cordas com o corpo do empresário. 

Ermírio de Moraes, 86, morreu 
de insufi ciência cardíaca, em casa, 
em São Paulo, na noite de domin-
go (24). Ele deixa a mulher com 
quem teve nove fi lhos. O execu-
tivo teve o diagnóstico de Alzhei-
mer e hidrocefalia confi rmados 
em 2006 e afastou-se da gestão do 
grupo em 2008.

No velório de Moraes, que co-
meçou na manhã de segunda (25) 
no Hospital Benefi cência Portu-
guesa, sua fi lha Regina disse que 
o legado do empresário é de “mui-
ta humildade” e que seus valores e 
princípios “são eternos”.

“Meu pai sempre falava que o 
que a mão direita dá, a esquerda 
não precisa saber. Muitas das pes-
soas que ele ajudou eu só vim a sa-
ber por meio do livro do Pastore 
[José Pastore, autor da biografi a de 
Ermírio e professor da USP]. A hu-
mildade não era só da boca para 
fora”, disse.

Desde o começo da manhã de 
segunda-feira, familiares e ami-
gos de Moraes se despediram em 
evento aberto ao público. Regina 
disse que a família está “confor-
mada” com a situação e “em paz”. 
Ela agradeceu o carinho de todos.

“A gente não tem noção do ca-
rinho, mas as pessoas vão chegan-
do e falando. Queremos agradecer 
a todo mundo que rezou e orou 
todo esse tempo.” Mencionado por 
Regina, o biógrafo do empresário, 
José Pastore, também destacou a 
generosidade de Moraes.

“A grande lição que ele deixa é 
a generosidade. Ele dizia que, para 

um homem rico era muito fácil as-
sinar um cheque e doar, mas ele 
queria vir aqui [Hospital Benefi -
cência Portuguesa] para ajudar na 
administração.” 

Antonio Ermírio de Moraes era 
engenheiro metalúrgico forma-
do pela Colorado School of Mines 
(EUA) e iniciou a carreira na Voto-
rantim em 1949. Ele foi responsável 
pela instalação da Companhia Bra-
sileira de Alumínio, em 1955.

Em 1986, o empresário se lan-
çou candidato pelo PTB ao gover-
no do Estado de São Paulo, perden-
do para o ex-governador Orestes 
Quércia (PMDB). Moraes publicou 
ao menos cinco livros e escreveu 
por 17 anos uma coluna dominical 
na Folha de S.Paulo, mas seu prin-
cipal hobby era o teatro. Ele escre-
veu e produziu três peças teatrais 
que focalizavam os problemas bra-
sileiros e foram representadas em 
várias cidades do país: “Brasil S.A.”, 
“SOS Brasil” e “Acorda Brasil.

As atividades como escritor lhe 
garantiram a cadeira 23 da Acade-
mia Paulista de Letras. O empresá-
rio também dedicou parte da sua 

vida a atividades fi lantrópicas em 
instituições como a Cruz Vermelha 
Brasileira e a Sociedade Benefi cên-
cia Portuguesa de São Paulo. Mora-
es construiu um dos maiores impé-
rios econômicos do país, sendo lide-
rança empresarial ímpar em mais 
de 50 anos de história brasileira.

REPERCUSSÃO
A morte do presidente de hon-

ra do Grupo Votorantim, reper-
cutiu entre as lideranças empre-
sariais do país. Por meio de notas 
ofi ciais ou em mídias sociais, en-
tidades e amigos manifestaram a 
tristeza pela perda de Moraes.  

Emocionado, o presidente da 
Associação Comercial de São Pau-
lo, Rogério Amato, afi rmou que o 
dia servirá não somente para dar 
adeus a Moraes, mas para recor-
dar seu legado. “Existem homens 
que marcam a história de um país. 
Esse era um deles”, disse. “Precisa-
mos, hoje, reaver valores e princí-
pios dele, como o trabalho, a sim-
plicidade e o patriotismo.”

O presidente do conselho deli-
berativo do Hospital Benefi cência 
Portuguesa, Fernando Ramalho, 
também falou à imprensa.  “A famí-
lia Ermírio de Moraes dedicou vá-
rias décadas à administração des-
sa instituição. Graças a isso, con-
tinuamos superando obstáculos 
para atender a toda a população.”

A presidente Dilma Rousseff   
emitiu a seguinte nota: “Foi com 
tristeza que recebi a notícia da 
morte do empresário e presiden-
te de honra do Grupo Votoran-
tim, Antônio Ermírio de Moraes. 
Líder nato, Antônio Ermírio sem-
pre acreditou no desenvolvimento 
do Brasil.” Já o governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin, manifes-
tou-se nos seguintes termos: “An-
tônio Ermírio de Moraes encar-
nava o que há de melhor no povo 
brasileiro. Apaixonado pelo país, 
era um homem empreendedor e 
de coração generoso”

Empresários e políticos lamentam 
a morte de Antônio Ermírio 

/ SÃO PAULO /

 ▶ Antonio Ermírio de Moraes morreu 

de insufi ciência cardíaca aos 86 anos

ANTÔNIO CRUZ / ABr

BATALHA JUDICIAL
/ ZONA OESTE /  QUATRO ANOS DEPOIS QUE 65 FAMÍLIAS INVADIRAM AS CASAS INACABADAS DO CONJUNTO HABITACIONAL PRAIA-MAR, GOVERNO 
E INVASORES AGUARDAM DECISÃO DA JUSTIÇA PELA REINTEGRAÇÃO DE POSSE AO ESTADO OU PELA PERMANÊNCIA DOS MORADORES NO LOCAL

DIEGO CAMPELO
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Pela experiência do juiz, os 
presos estrangeiros detidos como 
“mulas” são geralmente pesso-
as viciadas e estão pagando algu-
ma dívida ou muito pobres. “São 
normalmente pessoas muito sen-
síveis e não violentas”, comple-
ta. Nas exceções, normalmente, 
o juiz não substitui a pena pela 
liberdade. 

O tráfi co não se justifi ca  mas as 
pessoas sempre dizem ao juiz que 
entre roubar e trafi car preferem a 

segunda opção. “Roubar exige ame-
aça ou violência”, lembra o juiz. Nor-
malmente são pessoas de trato fá-
cil, com alguma difi culdade quando 
não estão no vício da droga.

Mário Jambo citou o caso de 
uma estudante sueca que já vol-
tou para seu país, e que foi um 
grande exemplo de recuperação e 
transformação. Ela tinha 19 anos 
na época do crime. Por falta de tra-
balho formal, começou a costurar 
roupas  para os servidores da Jus-

tiça Federal para sobreviver depois 
que foi posta em liberdade. 

A difi culdade dos estrangeiros 
sem carteira de trabalho, mesmo 
que seja provisória, é muito gran-
de. A sueca até faculdade fez pela 
internet. Eu colocava (para ela) 
como obrigação a volta aos estu-
dos regulares. “Se para os brasilei-
ros aquilo (presídios) lá é um hor-
ror, para estrangeiros que não sa-
bem a língua, não têm apoio do 
país de origem, é complicado”.

A burocracia é outra pedra no 
caminho dos presos estrangeiros 
no Brasil, além da falta de autori-
zação para o trabalho formal. Má-
rio Jambo destaca que deveria es-
tar na pauta de discussões a gran-
de demora na assinatura de trata-
dos e acordos internacionais para 
que possam cumprir a pena no 
país de origem. 

Hoje, o Brasil tem somente 10 
acordos ou tratados bilaterais de 
reciprocidade nesse campo. Se um 
réu espanhol requerer o cumpri-
mento da pena na Espanha, é só fa-
zer o requerimento e poderá ter seu 
pedido deferido. Isso é o ideal, opi-
na Mário Jambo. “É necessário des-
burocratizar esse aspecto de acor-
do ou criar acordos provisórios, 
principalmente, com países demo-
cráticos para que possa o mais rá-
pido existir essa reciprocidade”. 

Os acordos proporcionam a 
proximidade do preso com a famí-
lia, possibilita a recuperação, aca-

ba com a difi culdade de comuni-
cação. Esses são aspectos impor-
tantes quando se trata de trans-
ferência para cumprimento das 
penas no exterior.  

Hoje o Brasil tem acordos bi-
laterais apenas com dez países: 
Argentina, Bolívia,  Canadá, Chi-
le, Espanha, Paraguaia, Peru, Por-
tugal e Reino Unido da Grã Bre-
tanha e Irlanda do Norte. Isso em 
um vasto mundo de 198 países-
-membros da ONU. Tem proces-
so de acordo em trâmite ainda 
não efetivado em relação a Pana-
má, Moçambique e comunidades 
dos países de língua portuguesa, 
Suriname, Angola, Itália e Vene-
zuela. Por isso, deveriam ser cria-
dos acordos provisórios, principal-
mente, com países democráticos. 
Isso melhoraria demais as condi-
ções desses detentos, explica. O 
processo é  lento, mas o juiz assi-
nala que quando há vontade polí-
tica tudo é possível. 

O sistema penitenciário já é 
um caos para os brasileiros e para 
presos estrangeiros, que têm difi -
culdade da língua, estão distan-
tes da família e difi culdades fi -
nanceiramente no Brasil é pior 
ainda. Quando estão cumprindo 
pena em liberdade não têm o bási-
co para sobreviver, como um em-
prego, destaca  Mário Jambo. Por 
causa disso, no caso de quem tem 
direito a progressão de regime é 
mais interessante fi car detido.   

Há casos como a de um ango-
lano que foi preso por ter engolido 
70 cápsulas de cocaína, e que já foi 
embora, que  Mário Jambo deu li-
berdade para ele e o Fórum o in-
cluiu em um programa de Minis-
tério da Justiça para ex-presidiá-
rios. Ele fez um curso de pedreiro 
em seu país de origem, sequer ti-
nha uma profi ssão. O resgate das 
pessoas e a possibilidade de recu-
perá-las é o mais importante para 
Mário Jambo. 

A SITUAÇÃO DOS presos estrangeiros 
no Brasil, de uma forma geral, não 
difere de um estado para outro. “É 
muito ruim”, admitiu o juiz da se-
gunda vara federal criminal, Má-
rio Jambo, conhecido por delibe-
rar liberdade condicionada a pe-
nas alternativas como, por exem-
plo, leitura de livros, matrícula 
regular em cursos via internet ou 
profi ssionalização. 

Os condenados na Justiça Fe-
deral, geralmente, têm a ver com o 
tráfi co internacional de drogas e a 
grande maioria foi presa no papel 
de “mula”, a pessoas que transpor-
ta a droga, geralmente ingerida ou 
adesivada ao corpo. 

Matéria publicada domingo 
passado (24 de agosto) pelo NOVO 
JORNAL revelou que de 2009 a 
2014 foram presos pela Polícia Fe-
deral 47 estrangeiros em Natal por 
tráfi co internacional de drogas. 
Atualmente, no sistema prisio-
nal do Rio Grande do Norte, ape-
nas nove estrangeiros cumprem 
pena, a maioria, por envolvimen-
to com drogas. A PF não tem mais 
carceragem. Depois de presos, os 
estrangeiros fi cam numa sala de 
contenção e logo depois são trans-
feridos para o sistema estadual. 

Por serem estrangeiros há toda 
uma difi culdade na aplicação de 
medidas que poderiam benefi ciá-
-los. Na Justiça Federal, os juízes 
procuram, quando há oportunida-
de de o preso estrangeiro respon-
der o processo em liberdade, fazer 
um acompanhamento individu-
al. É estabelecida uma freqüência 
à Justiça ou trabalhos na bibliote-
ca quase todos os dias.

Um dos juízes que mais aplica 
a liberdade para cumprimento do 
resto do processo penal com me-
didas alternativas é Mário Jambo. 
Uma exceção dentro do sistema 
prisional no Brasil. Normalmente, 

pela condição de estrangeiros, os 
juízes não deferem a oportunida-
de do preso responder o processo 
em liberdade. 

Segundo Mário Jambo, isso se 
dá por causa de uma preocupação 
cautelar. Os juízes temem que o 
estrangeiro em  liberdade fuja.  Por 
isso, esses presos acabam sendo 
discriminados pelo não direito às 
penas alternativas.

Mário Jambo, ao contrário 
da maioria dos juízes,  busca dar 
oportunidades à ressocialização 
do preso estrangeiro. “Eu trato de 
forma igual estrangeiros e brasilei-

ros”, ressalta o juiz. Ele explica que 
não faz nada além de cumprir pre-
ceitos constitucionais. 

O Artigo 1º da Constituição bra-
sileira tem como fundamento, no 
item 3, a dignidade da pessoa hu-
mana. De acordo com juiz, a prisão 
de um estrangeiro no Brasil é um 
fato circunstancial que não pode 
se  sobrepor em circunstâncias es-
senciais, que é a dignidade da pes-
soa humana. “Não é nenhum favor 
o que eu faço”, comenta ao retrucar 
que está cumprindo um fundamen-
to da Constituição  nesse aspecto de 
aplicação da pena.  

Há cerca de um ano e meio, o 
juiz mandou um ofício ao Conse-
lho de Imigração do Ministério do 
Trabalho (CNIg) que defi ne a si-
tuação jurídica do estrangeiro no 
Brasil para que eles colocassem 
em discussão a necessidade de es-
sas pessoas terem um visto provi-
sório de trabalho, mesmo que di-
ferenciado durante o tempo do 
processo. “Seria uma oportunida-
de para que esses presos pudes-
sem ter um trabalho”, explica Má-
rio Jambo, que ainda não recebeu 
do Ministério de Trabalho respos-
ta defi nitiva à sua demanda. 

O juiz da Segunda Vara Fede-
ral do RN acha um equívoco o en-
tendimento da Justiça do Traba-
lho não dar o visto de trabalho aos 
condenados estrangeiros por con-
siderá-los ilegais no Brasil. “Eu dis-
cordo completamente: a partir do 
momento que eles estão cumprin-
do uma ordem judicial, eles es-
tão legais no país”, analisa. Há vá-
rios casos em que os chamados 
“mulas” que tiveram oportunida-
de de responderem o processo de 
liberdade e, quando soltos, tive-
ram difi culdade de sobreviver sem 
emprego.

PENA ALTERNATIVA 
É UMA SAÍDA

/ CRIME /  JUIZ FEDERAL ADMITE 
DIFICULDADE NA APLICAÇÃO DE 
MEDIDAS QUE PODERIAM BENEFICIAR 
OS ESTRANGEIROS PRESOS NO BRASIL

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A JUSTIÇA, ÀS vezes, pode ser 
rápida. Cinco criminosos que 
promoviam assaltos na região 
do Plano Palumbo, entre os 
bairros de Tirol e Petrópolis 
em Natal, foram condenados 
na semana passada. O juiz 
da 6ª Vara Criminal de Natal, 
Guilherme Pinto, determinou 
penas que variam de nove a 
onze anos, em regime fechado, 
para os assaltantes que 
roubaram carros e assaltaram 
pessoas sob a ameaça de 
armas de fogo. 

Fábio Rodrigo Silva de Araújo, 
Pedro Elias Lopes da Costa e Pedro 
Augusto Balduíno foram presos 
em maio passado, em flagrante, 
e condenados no último dia 19. 
Pedro Augusto vai pagar uma 
pena de nove anos e dez meses 
de reclusão, seis meses a mais 
que Pedro Elias. Já Fábio Rodrigo 
deverá passar mais tempo na 
cadeia: dez anos e quatro meses. 
Todos pagarão multa.

Pedro Augusto confessou 
os assaltos que o trio realizou 
no último dia 23 de maio, 
quando roubaram um carro 
tipo HB 20 preto em Capim 
Macio, Zona Sul de Natal. O 
veículo foi utilizado à noite 
no bairro de Petrópolis, onde 
abordaram um rapaz que 
passava pelas proximidades 
da Igreja Santa Terezinha. Eles 
levaram o aparelho celular 
da vítima, o boné e até o 
sanduiche que a vítima comia.

Depois seguiram para 
as proximidades do Ginásio 
Juvenal Lamartine e levaram 
dois celulares Iphone e um da 
marca Nokia de três rapazes. 
Ao perceberem a aproximação 
da Polícia Militar, que já 
havia recebido as denúncias 
dos assaltos anteriores, o 
trio desobedeceu a ordem 
de parada e tentaram fugir 
pela Via Costeira, mas foram 
capturados. Nenhum deles 
tinha condenações anteriores 
ou passagens pela polícia.

Em outro julgamento 
realizado na quarta-feira 
passada, o juiz Guilherme 
Pinto condenou Michael 
Mateus do Nascimento Gomes 
e Jariedson Bezerra de Moura. 
A dupla também realizava 
assaltos na área conhecida 
como Plano Palumbo.

Em março passado, 
Michael roubou um carro 
tipo Celta, além de celulares 
e outros pertences que 
somam cerca de R$ 2 mil. 
Foi neste carro que ele foi 
capturado com a placa do 
veículo adulterada. No mês 
seguinte, ele voltou a assaltar 
e, no bairro do Tirol, levou 
um veículo VW GOL, além da 
bolsa da vítima com pertences 
que somavam R$ 3 mil.

No mesmo dia, Michael 
agiu com seu comparsa, 
Jariedson, próximo a Capela 
São Judas Tadeu, bairro 
Petrópolis, de onde levaram 
um carro tipo Toyota Corolla 
e os pertences da vítima 
que valiam R$ 3,5 mil. À 
tarde, Jariedson agiu sozinho 
roubando na mesma avenida 
um carro VW GOLF.

Michael foi preso na 
mesma noite, na Zona Norte 
de Natal, no Celta roubado e 
portando pistola calibre 380 e 
algumas chaves de veículos. Ele 
confessou o roubo do Corolla 
e do Gol e ainda a participação 
em um assalto à agência 
dos Correios, na cidade de 
Ipanguaçu, no dia 08 de abril.

O juiz Guilherme Pinto é 
o mesmo que condenou, no 
mês passado, quatro acusados 
de participarem de latrocínio 
na Padaria La Via Pane, na 
Zona Leste de Natal, em abril 
deste ano. Foi neste episódio 
que o policial civil Ilfran André 
Tavares de Araújo, de 51 anos, 
foi morto a tiros quando reagiu 
ao assalto na tentativa de 
defender a irmã dele.

JUSTIÇA CONDENA 
ASSALTANTES 
QUE ATUAVAM NO 
PLANO PALUMBO

/ PENA /

 ▶ Maior parte dos estrangeiros condenados pela Justiça Federal no RN está envolvida com o tráfi co internacional de drogas

EXPERIÊNCIA PESSOAL 

UMA PEDRA NO CAMINHO

Consulados omissos

Os presos são entregues, na maioria das vezes, à própria sorte pela 
ausência de familiares e apoio de instituições de seu país de origem. 
Mário Jambo destaca que os consulados, salvo raras exceções, são 
omissos no acompanhamento e assistência. São poucos os cônsules 
que acompanham o julgamento dos acusados e condenados. 

O juiz ressalva que uma das exceções que tem visto até agora é o 
cônsul honorário de Portugal em Natal, Francisco Lamy. É um parâmetro 
de como pessoas nessa posição devem  agir em acompanhamento de 
presos de seus países. 

SE PARA OS BRASILEIROS AQUILO 
(PRESÍDIOS) LÁ É UM HORROR, PARA 

ESTRANGEIROS É MAIS COMPLICADO”

Mário Jambo,
Juiz federal

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

ONLINE HÁ SETE anos, o blog “Subs-
tantivo Plural”, voltado exclusiva-
mente para o debate de questões 
culturais, agora espera entrar em 
uma nova (e moderna) fase após 
ser um dos contemplados pela Lei 
Câmara Cascudo com um projeto 
no valor de R$ 62 mil, tornando-se, 
portanto, o primeiro caso de blog/
site a ser aprovado no edital pro-
movido pelo Governo do estado.

O desafi o iminente é captar 
esse recurso com empresas que 
aceitem apostar na ideia junto 
com os jornalistas Tácito Costa e 
Sérgio Vilar, os dois administrado-
res do blog, além dos colaborado-
res que escrevem de acordo com 
as suas disponibilidades sobre os 
mais diversos assuntos.

A palavra de ordem é a moder-
nização, principalmente do layout 
utilizado pelo blog, que está desa-
tualizado e não permite um bom 
diálogo com as demandas digitais 
mais modernas. “Está engessado”, 
garante Sérgio Vilar, que se juntou 
ao blog no começo do ano, quan-
do teve a ideia de inscrever o pro-
jeto na Lei Câmara Cascudo.

Por mais que os R$ 62 mil te-
nham sido liberados pela lei, eles 
ainda não possuem a garantia de 
que todo o dinheiro será arrecada-
do junto à iniciativa privada por 
meio de renúncia fi scal. As pri-
meiras conversas começaram há 
algumas semanas, mas ainda sem 
sinalização de uma resposta posi-
tiva. “Eu visitei duas empresas, por 
enquanto, e estou aguardando a 
resposta delas”, comenta Sérgio.

Além de garantir a moderniza-
ção do layout, possibilitando a in-
serção de uma galeria de vídeos, 
fotos e um espaço mais comple-
to para download de obras libera-
das pelos artistas, por exemplo, o 
valor também será aplicado para a 
remuneração dos dois jornalistas 
e a manutenção do novo suporte 
para o blog.

“A gente precisa pagar uma 
mão de obra específi ca para man-
ter essa nova estrutura porque se-
não ela também fi ca defasada. 
Hoje recebemos uma média de 
600 a 700 visitas por dia no blog, 
mas esse número também pode-
ria ser muito maior, caso a nossa 
página fosse mais moderna e su-
portasse uma visitação ainda mais 
expressiva”, explica Sérgio Vilar. 

Mesmo com a aprovação na 
lei, os jornalistas não descartam a 
possibilidade de implantar o novo 
visual antes mesmo de alguma 
empresa sinalizarem o patrocínio. 
“Estamos tentando atingir um or-
çamento que caiba no nosso bol-
so, já que tudo é divido entre mim 
e Tácito”, garante Sérgio.

“E estamos estudando mui-
to bem essa nova visão para o site 
porque o Tácito faz questão de 
manter a ideia original do blog: o 
debate cultural através dos textos 
que reúnem o público mais ma-
duro para a internet”, explica Vi-
lar, garantindo que os dois nunca 
obtiveram remuneração pelo blog.

Atualmente o Substantivo Plu-
ral conta com atualizações diárias, 
nas quais os jornalistas comen-
tam outras notícias nacionais so-
bre as mais diversas áreas – fi lmes, 
peças, escritores e demais produ-
ções – além de uma sessão com 
download de obras digitalizadas, 

como “Livro das Odes”, de Nelson 
Patriota, e uma área exclusiva de 
poesias, a mais visitada e comen-
tada entre todas elas.

PLURAL
O criador do Substantivo Plu-

ral, Tácito Costa, 53, comenta que 
a ideia para o blog surgiu quan-
do ele deixou a editoria da Revis-
ta Cultural Preá, publicada pela 
Fundação José Augusto. “Mas não 
queria me distanciar desse univer-
so cultural, então resolvi criar o 
blog”, conta o jornalista.

“Hoje em dia temos isso bem 
defi nido: enquanto eu comento 
mais sobre os escritores e demais 
tópicos nacionais e internacio-
nais, o Sérgio acaba trazendo essa 
realidade local para o blog”, com-
para, afi rmando ainda que o úni-
co dia sem postagem na página é 
o domingo.

“Como nós dois possuímos ex-
periência na área, então a gente 
não precisa debater pauta. Temos 
liberdade de postar o que quiser-
mos porque esse é o diferencial do 
Substantivo Plural: ser indepen-
dente”, complementa.

Sobre a possibilidade de trans-
formar o site em uma futura revis-
ta, ele nega a intenção. “Não tenho 
nenhuma pretensão para isso. 
Surgiu para ser um site e vai con-
tinuar sendo um site até porque o 

impresso é mais caro, e demanda 
muito mais tempo com impres-
são, revisão e uma logística mais 
complexa que não temos estrutu-
ra para suportar”, diferencia.

Ainda de acordo com Tácito, 
o grande problema com relação à 
aprovação na Lei Câmara Cascu-
do é justamente captar os recur-
sos e fazer com que as empresas 
enxerguem o potencial do blog, 
em concorrência com shows, es-
petáculos teatrais e outros proje-
tos “que dão mais visibilidade”.

“Somos jornalistas. Infelizmen-
te não temos esse lado comercial, 
mas mesmo assim estamos corren-
do atrás da captação. O que é com-
plicado na lei é que ela aprova, mas 
não garante o recurso”, opina so-
bre o blog que, ao longo dos anos, 
já contou com colaboradores de es-
tados como Pernambuco, Brasília e 
São Paulo. Hoje em dia, a média é 
de cerca de 20 colaboradores fi xos.

“Como é um blog que existe há 
muito tempo, então o público con-
fi a no conteúdo. Acho que é um 
espaço livre e democrático, já que 
também contamos com os cola-
boradores”, comenta Tácito, defi -
nindo o público alvo do blog como 
“mais maduro e intelectualizado”.

A CASA DA Ribeira está à procura de 
atores para formar o elenco do es-
petáculo “LAMATOWN - Quando 
a lama virou mar”. A peça foi uma 
das quatro produções aprovadas 
no edital “Natal em Cena 2014” e 
tem estreia marcada para dezem-
bro, dentro das comemorações do 
“Natal em Natal”, com 12 apresen-
tações garantidas.

Os interessados em interpre-
tar algum dos nove papéis dispo-
níveis precisam organizar um bre-
ve currículo com a formação tea-
tral, anexar ao documento uma 
carta de intenção respondendo 
a pergunta “Por que você dese-
ja participar dessa montagem?” 
e gravar um vídeo interpretando 
um dos três trechos do roteiro dis-
ponibilizados no site da casa (ca-
sadaribeira.com.br).

Tudo deve ser enviado para 

o e-mail “lamatown2014@gmail.
com” até o dia 15 de setembro, 
quando os produtores do espetá-
culo vão começar a analisar os ví-
deos com as interpretações e os 
currículos enviados. O resultado 
desta primeira fase será divulgado 
no dia 19 de setembro, com a con-
vocação de 30 atores.

A segunda etapa do proces-
so será realizada entre os dias 22 a 
28 de setembro, das 18h às 21h30, 
com os 30 aprovados inicialmente. 
A nova e última etapa eliminatória 
consiste em 12 horas de jogos te-
atrais, dinâmicas de improvisa-
ção (individual e em grupo), além 
de pequenos experimentos vocais 
e musicais. O resultado defi nitivo 
sai até dia 28/09 e será publicado 
no site da Casa da Ribeira e na pá-
gina da Casa no facebook.

Para estimular os que estão 

começando na área, a Casa da Ri-
beira também vai selecionar dois 
estagiários que vão passar pela 
mesma formação, porém não fa-
rão parte do elenco ofi cial.

Ainda de acordo com o crono-
grama da produção, o primeiro en-
saio está marcado para o dia 29 de 
setembro, quando os selecionados 
conhecerão a “fi cção distópica” es-
crita pela dramaturga Clotilde Tava-
res com foco nas questões sociais e 
políticas da sociedade natalense. A 
direção geral é assinada por Henri-
que Fontes, enquanto a norte-ame-
ricana Michele Minnick assume a 
direção de cena e de movimento. 

Os textos que devem ser lidos 
no vídeo de inscrição, bem como o 
perfi l de todos os personagens de 
“LAMATOWN - Quando a lama 
virou mar”, estão disponíveis no 
site “casadaribeira.com.br”.

SUBSTANTIVO 
PLURAL E MODERNO
/ MÍDIA DIGITAL /  CONTEMPLADO PELA LEI CÂMARA CASCUDO, BLOG VOLTADO AO 
DEBATE DE QUESTÕES CULTURAIS PROJETA REFORMULAÇÃO DO LAYOUT E CONTEÚDO 

Acesse:
 ▶ substantivoplural.com.br

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Substantivo Plural: nova fase depois de oito anos on line

NEY DOUGLAS / NJ

PABLO PINHEIRO

CASA DA RIBEIRA SELECIONA 
ATORES PARA NOVO ELENCO

/ ESPETÁCULO /

 ▶ Henrique Fontes e Clotilde Tavares: 

dramaturga e diretor da produção

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2014
convocada a empresa segunda colocada CONSTRUTORA LEON

SOUZA LTDA ME

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

CONVOCAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação deste Município de Ceará-Mirim/RN, torna público
que, mediante o pedido de desistência formal realizado pela Empresa J L
CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA-ME, onde foi vencedora do lote 01 -
Construção de Unidade Básica de Saúde - UBS Porte III, no bairro de São Geraldo,
proveniente do processo licitatório: , fica desde
já no certame,

, a aceitar e assumir os referidos serviços, com o valor da licitante
primeira colocada no certame, no prazo de quarenta e oito (48) horas, para realizar a
assinatura do presente contrato.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2014
11/09/2014, às 10:00 horas Contratação de Empresa de

Engenharia, para Realizar a Ampliação da Unidade de Saúde do Projeto Santa
Águeda, Conforme o Programa de Requalificação das Unidades Básicas de Saúde

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação deste Municipio de Ceará-Mirim/RN, torna público
que fará realizar licitação modalidade , no dia
próximo dia , objetivando a

.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO
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Sadepaula

Ou a mulher é fria ou morde. 
Sem dentada não há amor possível”

Nelson Rodrigues (1912 – 1980)

Dramaturgo, jornalista e escritor pernambucano

Os grandes 
eventos de Natal 
estão sempre 
aqui!

Fotos
1. Juliana Garcia, João Henrique e 

Patrícia Guedville
2. Rafaella Rosito, Jordana Asfora e 

Michelle Porto
3. Patrícia Leal e George Ramalho
4. Renata Carvalho, Adriano Gomes e 

Maria Cristina Colier
5. Zaira Ferreira e Pamela Figueredo
6. Larissa Carvalho e Rita Molick

?
VOCÊ SABIA
Que durante todo o Fest Bossa & Jazz Pipa 2014, a Rádio 
Nacional FM Brasília transmitiu ao vivo os shows realizados 
em Tibau do Sul, na praia de Pipa? Que o festival ofereceu 
ao público atrações de jazz, blues e bossa nova, além de 
workshops musicais e ofi cinas socioambientais? Que esta é a 
segunda vez que a Rádio Nacional está presente no Fest Bossa 
& Jazz? Que a primeira vez foi em 2011e a transmissão contou 
com a apresentação do radialista Giovanni Motta e supervisão 
de Carlos Senna, coordenador da Rádio Nacional FM Brasília?

O desafi o
Um matemático estava 
a caminho de uma 
conferência, quando o seu 
motorista comentou:
– Patrão, já ouvi tantas 
vezes a sua palestra que 
tenho certeza de que 
poderia fazê-la no seu lugar.
– Isso é impossível!
– Quer apostar?!
E fi zeram a aposta! 
Trocaram de roupa e, 
quando chegaram no local 
da conferência, o motorista 
foi para a tribuna enquanto 
o matemático instalou-
se na última fi la, como se 
fosse seu motorista. Depois 
da palestra, começou a 
sessão de perguntas, que ele 
respondeu com precisão. 
No fi nal, levantou-se um 
sujeito que apresentou uma 
questão difi cílima. Com 
muita calma, ele respondeu:
– Meu jovem, essa pergunta 
é tão fácil... mas, tão fácil... 
que vou pedir para o meu 
motorista responder!

Sucesso
Superando todas as expectativas, o Fest Bossa 
& Jazz Pipa 2014 mais uma vez comprovou que 
é o maior festival de jazz gratuito do Nordeste. 
Em sua última noite, neste domingo, o evento 
recebeu um bom público, após três dias de 
grandes apresentações e intensa programação. 
Com o patrocínio da Cosern e Oi, através da 
Lei Estadual de Incentivo à Cultura Câmara 
Cascudo, o Fest Bossa & Jazz realizou sua 5ª 
edição, com grande participação de público, 
atrações de ótimo nível e com estrutura de 
qualidade.   O festival contou nesta edição com 
a presença de 115 músicos, 40 integrantes 
diretos na produção e cerca de 300 pessoas 
trabalharam indiretamente no festival. Um 
público estimado em mais de 20 mil pessoas 
assistiu ao evento este ano. 

Conquista
O Hospital Unimed Natal 
conquistou novamente o selo de 
Acreditação Hospitalar concedido 
pelo Instituto Qualisa de Gestão, 
que avalia a gestão da qualidade em 
instituições do segmento de saúde. 
A inspeção ocorre a cada dois anos 
e desta vez o HUN foi elevando ao 
Nível 2, que enquadra o local com 
mérito de “Acreditado Pleno”. Esta 
certifi cação analisa cuidadosamente 
o processo da assistência e a 
garantia da qualidade dos serviços 
por meio da interação entre todas 
as áreas do hospital. De acordo com 
o IQG o Hospital Unimed Natal é o 
único do estado do Rio Grande do 
Norte que possui esta certifi cação.

Debates literários
Com a proposta de promover ações de estímulo à 
formação de leitores, estudantes do Colégio Nossa Senhora 
das Neves promoverão uma série de debates sobre prosa e 
poesia hoje, na Saraiva, no Midway. Os debates acontecerão 
durante todo o dia e são abertos ao público em geral.
O primeiro começa às 11h e será conduzido pelo autor 
Edilberto Santos, fundador do site Quintal de Poesias. Às 
14h, o evento contará a participação do blogueiro Th iago 
Galdino, criador do Blog101 livros do RN. Por fi m, às 19h, 
o bate-papo será com o jornalista, publicitário e cronista, 
Carlos Fialho.
Os debates fazem parte da programação do “Agosto 
Literário”, iniciativa que está mobilizando alunos do 5º 
ao 9º ano para vivenciar a poesia e a prosa e incentivar a 
leitura desde cedo.

Novas tecnologias
Dando seguimento ao Programa de 
Reestruturação do Centro Cirúrgico, o 
Natal Hospital Center reinaugura duas 
de suas salas com novos equipamentos 
que garantem modernidade, agilidade 
e mais segurança nos procedimentos, 
entre eles: dois focos de LED e dois carros 
de anestesia, ambos da Drager, além de 
bisturis ultrassônicos. A outra grande 
novidade e a implantação do Time Out em 
todas as salas de Centro Cirúrgico, uma 
prática baseada em evidências que visa a 
prevenção de risco de erro em cirurgias, 
procedimentos e exames invasivos.

Posse
O presidente do Sindicato Patronal das 
Empresas Prestadoras de Serviços de Mão 
de Obra do RN, Edmilson Pereira de Assis, 
tomou posse na vice-presidência de Assuntos 
de Qualifi cação Profi ssional da Federação 
Nacional das Empresas de Segurança e 
Transporte de Valores. A nova diretoria estará à 
frente da federação no período de 2014 a 2018.

 ▶ Bruna Moura e Cláudia Cyrne na segunda etapa da 

corrida Track & Field, realizada com sucesso em Natal

 ▶ Laumir Barreto, Hugo Manso, Marcelo e Gisélia Queiroz 

na entrega do Prêmio Jessé Freire, em festa da Fecomercio

 ▶ Gustavo Farache, assessor de comunicação do festival, 

com Simone e Abdo Ferret, circulando pelo Fest Bossa & Jazz

 ▶ O professor Gilson Ferreira e o presidente 

Edilson Fernandes, na inauguração da 

Academia Dojô de Karate na AABB-Natal

 ▶ Júlia Arruda 

homenageia 

Khrystal, em 

Sessão Solene na 

Câmara Municipal 

de Natal, com 

a Comenda do 

Mérito Folclorista 

Professor Deífi lo 

Gurgel

ias
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Editor 

Luan Xavier

APÓS SER ELIMINADO da compe-
tição e garantir retorno graças à 
trapalhada do Novo Hamburgo, 
que escalou um jogador irregular 
e foi punido pelo Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD), 
o ABC volta a disputar uma parti-
da pela Copa do Brasil hoje. Des-
ta vez o adversário será o Vasco 
da Gama, e a missão do Alvine-
gro não é das mais fáceis: conse-
guir um resultado positivo jogan-
do fora de casa e trazer a vanta-
gem para o jogo da volta. 

E para cumprir esse objetivo, 
às 19h30 de hoje, quando a bola 
rolar no gramado de São Januá-
rio, a equipe alvinegra terá que es-
quecer um pouco a má fase vivi-
da na Série B. O jogo, válido pelas 
oitavas de fi nal da Copa do Bra-
sil, é o primeiro de dois confron-
tos. A partida de volta acontecerá 
no dia 2 de Setembro, também às 
19h30, na Arena das Dunas.

Para o ABC, os dois confron-
tos contra a equipe carioca te-
rão um gosto de revanche, já 

que pela Série B, em jogo dispu-
tado na Arena das Dunas, quem 
levou a melhor foi o Vasco: 2 a 1. 
Além disso, a diretoria abecedis-
ta adota uma postura confi ante, 
acreditando na classifi cação do 
clube à próxima fase da compe-
tição. Segundo Bira Marques, vi-
ce-presidente de futebol do Alvi-
negro, não existem motivos que 
façam o ABC temer a equipe ca-
rioca, pois de acordo com ele, “o 
nível técnico de ambas as equipes 
é semelhante”. 

Porém, esse discurso, que 
vem sendo dito desde que os con-
frontos das oitavas de fi nal foram 
defi nidos, não condiz muito com 
a atual fase da equipe alvinegra, 
principalmente se tratando do 
desempenho do time em jogos 
fora de casa. Dentre as três parti-
das que disputou fora de casa du-
rante a Copa do Brasil deste ano, 
o ABC perdeu duas e venceu ape-
nas uma. Levando-se em con-
ta também a campanha da Série 
B, o aproveitamento novamen-
te não é dos melhores. O Mais 
Querido saiu derrotado em cinco 
oportunidades, e empatou uma 

vez, diante do Santa Cruz. E den-
tre as três vitórias conquistadas 
fora de casa, vale ressaltar que 
uma delas, o triunfo sobre o Amé-
rica no Clássico Rei, na Arena das 
Dunas, foi disputada no chamado 
“campo neutro”.  

Para difi cultar ainda mais 
a vida da equipe abecedista, o 
Vasco, adversário de hoje, tem 
um bom aproveitamento jogan-
do dentro de casa, onde não per-
deu uma só partida, tanto pela 
Copa do Brasil, quanto pela Série 
B. Nos três confrontos em seus 
domínios pela Copa do Brasil, 
o Vasco venceu dois e empatou 
um. Já pela Segundona, o Cruz-
maltino saiu vitorioso em cinco 
oportunidades, empatando ou-
tras quatro. 

DESFALQUES
Para o jogo de logo mais, o 

técnico Zé Teodoro não poderá 
contar com o lateral-direito Re-
nato e o meia Rogerinho. Am-
bos sentiram lesões após a derro-
ta para o Vila Nova pela Série B e 
desfalcam o time nesse primeiro 
confronto contra o Vasco. 

PRIMEIRO

/ SÃO JANUÁRIO /  ABC VAI AO RIO ENFRENTAR O VASCO TENTANDO 
ABRIR VANTAGEM PARA SEGUIR ADIANTE NA COPA DO BRASIL

FOCO NA 
CLASSIFICAÇÃO

Após vencer o Ceará dentro 
de casa, o Vasco esperava embalar 
na Série B. Porém, desde então, 
já acumula dois resultados ruins 
contra adversários considerados 
fracos: derrota para o Vila Nova 
e empate contra o Icasa. Por 
isso, diante do ABC, a equipe 
comandada por Adilson Batista 
pretende esquecer a busca pela 
liderança na Série B e focar na 
classifi cação para a próxima fase 
da Copa do Brasil. 

Para conseguir um resultado 
positivo diante da equipe 
potiguar, o comandante do 
Cruzmaltino pretende mandar 
a campo uma equipe diferente 
da qual o torcedor vascaíno 
está acostumado a ver jogar. No 
meio campo, duas alterações. 
O colombiano Montoya deverá 
começar como titular da equipe 
no lugar de Guilherme Biteco, 
jogador que vinha sendo titular na 
posição, e Douglas, que não pôde 
jogar a última partida da Série 
B por conta de uma suspensão, 

voltará à equipe titular no lugar 
do jovem Jhon Cley. 

No ataque, o uruguaio Maxi 
Rodríguez, que veio emprestado 
pelo Grêmio, mal estreou e parece 
já ter conquistado o treinador. 
Juntamente com Kleber, ele deve 
formar a dupla de ataque no 
confronto contra o ABC. A decisão 
do treinador causou surpresa em 
alguns torcedores, que esperavam 
ver Th alles treinando entre os 
titulares. O jovem de 19 anos, que 
voltou ao clube depois de fazer 
um gol na fi nal contra o Levante 
e ser campeão do torneio de Cotif 
com a Seleção Brasileira Sub-20, 
já recebeu sondagens de gigantes 
europeus - entre eles o Borussia 
Dortmund - e é uma das maiores 
esperanças de gols do Gigante da 
Colina. Contra o ABC, ele deve 
ser uma das opções ofensivas no 
banco do Vasco. 

Para o confronto com o 
Mais Querido, Adilson não deve 
contar com três atletas: Pedro 
Ken, Dakson e Diego Renan. Eles 
fi zeram um trabalho de reforço 
físico no treino de ontem e ainda 
se recuperam de lesões.

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio de 
São Januário, Rio de 
Janeiro. 
Horário: 19h30
Arbitro: Wagner Reway 
- MT

ABC

Gilvan; Patrick, Sueliton, 
Marlon e Luciano Amaral; 
Fábio Bahia, Daniel 
Amora, Michel e Júnior 
Timbó; João Paulo e 
Dênis Marques.
Técnico: Zé Teodoro

VASCO

Martín Silva; Carlos Cesar, 
Rodrigo, Douglas Silva e 
Marlon; Guiñazu, Fabrício, 
Montoya e Douglas; Maxi 
Rodríguez e Kleber
Técnico: Adilson Batista
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O MEIA ARTHUR Maia pode ser a 
grande novidade do América para o 
jogo de amanhã, contra o Atlético-
-PR, pelas oitavas de fi nal da Copa 
do Brasil. Ele não entra em cam-
po desde o dia 15 de julho, em vir-
tude de uma infl amação na planta 
do pé direito - chamada pelos mé-
dicos de fascite plantar –, mas trei-
nou normalmente na tarde de on-
tem e deve ser relacionado para o 
confronto na Arena das Dunas. 

Na última vez em que vestiu a 
camisa 10 do Alvirrubro, Maia não 
permaneceu sequer 20 minutos no 
gramado e pouco contribuiu para a 
vitória por 4 a 2 sobre o Bragantino, 
pela 11ª rodada da Série B. Aquela 
partida, inclusive, marcou o retor-
no da Segundona após a realiza-
ção da Copa do Mundo, bem como 
a volta de Arthur depois de toda a 
“intertemporada” em tratamento 
no departamento médico do clube. 

Naquela época, o médico Ma-
eterlinck Rêgo chegou a declarar 
que a fascite plantar é “algo subjeti-
vo”, e que só mesmo o atleta pode-

ria indicar quando estivesse apto 
para retomar as atividades. Por ser 
canhoto, Arthur Maia utiliza justa-
mente o pé direito para se apoiar 
no momento dos chutes, e vinha 
sentindo muitas dores ao fi rmar 
a perna no chão. Durante algum 
tempo ele precisou recorrer a mu-
letas até mesmo para caminhar. 

Mas ontem essa situação mu-
dou. O meia voltou a calçar chutei-
ras e correu como antes no campo 
do CT Abílio Medeiros, em Parna-
mirim. Após uma atividade física 
na academia do clube, Maia traba-
lhou com os demais companhei-
ros uma das suas principais quali-
dades: os cruzamentos. O técnico 
Oliveira Canindé se mostrou preo-
cupado com as jogadas aéreas do 
Alvirrubro e cobrou perfeição dos 
atletas nesse tipo de lance. 

A equipe que vai iniciar o due-
lo com o Atlético-PR, porém, não 
foi revelada. Nem mesmo um es-
boço do time pôde ser visto ontem. 
Somente hoje à tarde será realizado 
um trabalho recreativo, onde Olivei-
ra geralmente deixa escapar os 11 ti-
tulares. Mas a tendência é de que Ar-
thur Maia fi que no banco de reser-

vas e seja mais uma opção para o co-
mandante no decorrer da partida. 

Certeza mesmo são apenas 
as ausências do zagueiro Roberto 
Dias, do lateral-esquerdo Wander-
son, do meia Daniel Costa e dos 
atacantes Alekito e Gláucio, que 
já disputaram a atual edição da 
Copa do Brasil por outros clubes 
e não podem defender o América 
no torneio. O volante Jean Cleber, 
o zagueiro Edson Rocha e o golei-
ro Fernando Henrique continuam 
entregues ao DM e também não 
têm condições de jogar amanhã. 

O lateral-esquerdo Marceli-
nho, que reclamou de dores após 
a derrota do América para o Náu-
tico, sábado passado, não preocu-
pa os médicos do Alvirrubro e está 
liberado atuar. Já o volante Val, 
que sofreu uma pancada durante 
o revés na Arena Pernambuco, fi -
cou de fora do treino de ontem e 
será reavaliado ainda hoje para sa-
ber se poderá entrar em campo ou 
não. A boa notícia fi ca por conta 
do retorno do meia Andrezinho, 
que havia lesionado a panturrilha 
direita e fi cou de fora das duas úl-
timas rodadas da Série B. 

MAIA À TONA
/ OPÇÃO /  RECUPERADO DE LESÃO NO PÉ, MEIA ARTHUR MAIA PODE SER NOVIDADE DO AMÉRICA AMANHÃ PELA COPA DO BRASIL

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

Os jogadores do América te-
rão um incentivo a mais para 
vencerem o Atlético-PR ama-
nhã. O diretor de futebol do clu-
be, Eliel Tavares, confi rmou à re-
portagem do NOVO JORNAL que 
uma “boa premiação” será paga 
aos atletas em caso de triunfo 
sobre os paranaenses. O valor do 
“bicho”, porém, não foi revela-
do. O dirigente informou apenas 
que todas as quantias relativas a 
prêmios foram defi nidas ainda 
no começo da temporada, e ga-
rantiu que os repasses têm sido 
feitos rigorosamente em dia. 

A expectativa da diretoria al-
virrubra é de que o público total 
passe dos 20 mil espectadores 

na Arena das Dunas. “Fizemos o 
que fi zemos contra o Fluminen-
se, agora o torcedor precisa dar 
a resposta. Queremos casa cheia 
na quarta-feira (amanhã). Te-
mos consciência das difi culda-
des fi nanceiras das pessoas, mas 
o momento é decisivo e vale o 
esforço”, diz Eliel. 

A empolgação também de-
monstra a confi ança de que o 
Rio Grande do Norte pode vol-
tar a disputar as quartas de fi nal 
da Copa do Brasil, coisa só acon-
teceu uma vez, em 2005, quan-
do o Baraúnas eliminou equipes 
como Vitória e Vasco, e só caiu 
para o Cruzeiro do centroavante 
Fred. “Passamos a sonhar com o 

título. E não temos medo de nin-
guém. Estou extremamente con-
fi ante de que não seremos ape-
nas coadjuvantes”, conclui Eliel 
Tavares.

Artilheiro do América na Sé-
rie B, o atacante Rodrigo Pim-
pão pede que o time esqueça 
o mau momento na Segundo-
na para buscar a reabilitação 
na Copa do Brasil. “Não esta-
mos vivendo um bom momen-
to no Brasileiro, mas temos que 
erguer a cabeça e ver o que esta-
mos errando. A gente não pode 
errar tanto. Agora é trocar o 
chip para a Copa do Brasil e ver 
o que está acontecendo na Série 
B”, falou Pimpão.

‘BICHO’ REFORÇADO PARA 
AVANÇAR ÀS QUARTAS

PROMOÇÃO 
ACABA HOJE

Para que a meta de 20 mil 
torcedores projetada pelo 
América seja alcançada, o clube 
lançou na semana passada uma 
promoção de ingressos para 
o confronto. Os preços com 
desconto variam de R$ 15 a R$ 
70, e podem ser adquiridos até o 
fi nal do dia. Os torcedores têm 
a opção de efetuar a compra das 
entradas pelo site da Arena das 
Dunas (www.arenadunas.com.
br) ou ainda presencialmente, 
nas bilheterias do estádio; na 
sede temporária do América, na 
Rua Miguel Barra nº760, Tirol; 
e em três lojas do Pittsburg 

espalhadas pela cidade: Avenida 
Prudente de Morais, Shopping 
Cidade Jardim e Natal Norte 
Shopping. 

Amanhã, os torcedores do 
Atlético-PR terão a possibilidade de 
adquirir ingressos na Bilheteria 1 da 
Arena das Dunas, que fi ca próxima 
ao Portão T do estádio. Entretanto, 
os preços no dia no jogo voltam a 
fi car entre R$ 20 e R$ 90. 

Os setores reservados para a 
torcida do América serão o Leste, 
Sul e Sudoeste, com entrada 
pelos portões F, G, H, J, M e N. 
Já os adeptos do rubro-negro 
paranaense deverão ocupar os 
setores Norte e Noroeste, chegando 
aos seus devidos assentos pelas 
entradas R, S, A, B e C.

Promoção de ingressos para América x Atlético-PR

Preços promocionais (hoje)
 ▶ Cadeira Premium: R$ 70 (inteira) / R$ 35 (meia) 
 ▶ 1º Anel Sudoeste: R$ 50 (inteira) / R$ 25 (meia)
 ▶ 1º Anel Sul: R$ 30 (inteira) / R$ 15 (meia) 
 ▶ 1º Anel Leste: R$ 40 (inteira) / R$ 20 (meia) 
 ▶ 1º Anel Norte: R$ 30 (inteira) / R$ 15 (meia) 
 ▶ 2º Anel Leste: R$ 40 (inteira) / R$ 20 (meia) 
 ▶ 2º Anel Noroeste (visitante): R$ 40 (inteira) / R$ 20 (meia)

Preços normais (amanhã)
 ▶ Cadeira Premium: R$ 90 (inteira) / R$ 45 (meia)
 ▶ 1º Anel Sudoeste: R$ 60 (inteira) / R$ 30 (meia)           
 ▶ 1º Anel Sul: R$ 40 (inteira) / R$ 20 (meia) 
 ▶ 1º Anel Leste: R$ 50 (inteira) / R$ 25 (meia) 
 ▶ 1º Anel Norte: R$ 40 (inteira) / R$ 20 (meia) 
 ▶ 2º Anel Leste: R$ 50 (inteira) / R$ 25 (meia) 
 ▶ 2º Anel Noroeste (visitante): R$ 50 (inteira) / R$ 25 (meia)

 ▶ Maia não joga há 40 dias, desde a 11ª rodada da Série B, quando deixou o campo com dores no pé direito

FÁBIO CORTEZ / NJ


